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Estamos habilitados para a venda de produção de primeira classe, 

do Sul e de Setúbal, em marcas Estrangeira e Portuguesa. Solicita­

mos aos Srs. Fabricantes, interessados em estabelecer uma Agência 

Estados Unidos, o favor de entrarem em contacto conosco.
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A PRIMEIRA CASA AMERICANA EM PRODUTOS PORTUGUESES
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Sede: - LISBOA
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Fábrica: - MATOSINHOS
Telefone: - 623 
Telegramas: - SELISMA

MADALENA
NICOIA
MONICA
UNITAS

nil íT'"?
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I

ILISBOA
R. JARDIM DO REGEDOR, 37-3“

I 3 1824
13 3037

Telegramas : - SELISMA
Caixa Postal 712 iCenlral)

Marcos Registadas : 

CHAMEAU 
BERRY 
IMS 
SIUEDO 
SAMBA

Unital, JlLmltíc/a.

A. S. C. 5lh. & ólh. Ed. 
BENTUYS
MASCOHE 2.* £d.
NAIIONAL FRANÇAtS 
RUDOIF MOSSE E SUFI. 
PRIVÉS

^unTtTsY

Victor M. CALDERÔN Co.

Fábrica: - SETÚBAL 
Telefones : - 164 e 327 
Telegramas: - SELISMA
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Conservas de Peixe, Pimentão, 
Azeite de oliveira, Amêndoas, Frutos 
secos e Cortiça ---------------------------
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da

xit.HTR.Erc4
FÁBRICA DE CONSERVAS DE PEIXE

=

H & T. Walker Ltd
F U A

I

EDEÍELHE 
TIRAR O CHAPÉU

I

PO 8 gío«o: 
RAMIOEZ &C L'

CL AUGUSTA. 27, 2: 
LISBOA-TtUf 2 502.5

: Prado, Faina, Farne^

I
I

I e Merenda

IMPORTAÇÃO :
Conservas de sardinhas e outros peixes 
Conservas de frutos e 
Frutos secos e todos

Marcas

I 8

GACPAR CARMO &IIMÀO 
e BONJfiDCIM, 524. r 
PCPTO - Ttlttflôô

niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiuiiiiiiiiiT

legumes
os diferentes produtos alimentícios

'' ; :

Conservas Prado, L.

Capei
legramas : "PRADO

S I N

TELEPHONES
MANSION HOUSE 2205-6*7

TELEGRAMS 
AFFABLE, LONDON

37, EASTCHEAP
LONDON, E. C. 3
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7 6A DN D E M

Rua de Brito Capelo, 1165 
Telelone, 327-M Telegramai: "PRADO Apartado 27 

MATOSINHOS
.. .........................iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiÊ?

EXPORTAÇÃO :
Matérias primas e máquinas para fábricas
Todas as espécies de produtos Britânicos

Tlliiiiiiiiiiillillillliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilllllliriiiiiiililililililliiliilllllliiilililililllilli?
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BREWSTER TRflDING CORPORATION
99 HUDSON ST.

NEW YORK, 13
ORGANIZADA EM 1941

EXPORTADORES E IMPORTADORES

IMPORTAÇÃO: Produtos Portugueses.
lllliiiilliiilillllliiiiiiiiiiiilfiilllllliiiiiiiiiiiiililiiiiiiiiiliiilliiiiiiiiilllllilliitiiitiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinr

ENDEREÇO TELEGRÁFICO
DOGHORSE2

uiiiimiiiiiiiiimmiiiimimiiiiimiiimiiiiiiimiiiimimiiiuimiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiii!:
ESTABELECIDA EM 1882 =

Strohmeyer 8 Arpe Company |

139-1U1 FRANKLIN STREET =
j N E W - Y O R K , N . Y. |

Endereço telegráfico: "Hyrabate" =
Miiiiifiiiiiiiiiiiimiiiiiimiiiiiiiiiiiiitiiiiiimiiiimmiiiiiimimiiiiiiiiiiiitiiimmiimimiiiiimiiiiiiimiiiiimiiiiimiiiiiuiiiiiiiimiirc

EXPORTAÇÃO: Redes para Pesca, Folha de Flandres, Arame para 
Chaves, Maquinaria para a Indústria de Pesca, 
Produtos Ouímicos, etc.

I MF»OR"TADOF?E1S
Distribuindo e trevos de todos os

ESTADOS UNIDOS
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Códigos

TéléO I h a o - Portugal
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MARIE ELISABETH
MARCAA DAS

DE

E M TOMATEE

i
EXCELENTEQUALIDADE

A
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AFAMADA
SARDINHAS

CONSERVAS
PORTUGUESAS

De Conserves de Sardines, Anchois 
et Filets de Maquereaux

MARQUES DÉPOSÉES

Splendour — Marco Polo
— Rosebelle — Exquisite

gramme ‘ SEVERO” Portimão 
phone 22-23

SEM 
E

A. B. C 5’ Ed.
Benlley’1

Privéj

Tele
gramas' Cerinhas — Olhao 

lone: 17

SmnRuís, Lll.
PORTIMÃO 
PORTUGAL

Fabricants — Exportateurs

José Correia

JtJDICE FIALHO 
FA RO

ESP1NHA
E SEM ESPINHA

FILETES DE ANCHOVAS

Pontes, L.da

- fabricantes de conservas de peixe 

em azeile e em salmoíra

H

♦ ♦

H
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♦ •
H
♦ •
H

♦

A Z K I T K
COM
S K M
PELE

DE
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The Norport Company, Inc.
Vorlc,StreetOO. II vicias o i»

e

-iiiiii iiiiiiiniiiiiiiiiiiii  111 nu ii ui 11111111

roe
AGENTES DE FABRICANTES—DISTRIBUIDORES

Sardinhas — Atum — Piletes de Anchovas

io Bi NEW-YORK. N. Y.

A nossa organização de Vendas 
cobre todos os Estados Unidos

ENDEREÇO TELEGRÁFICO:
PORTNORCOM

each Sireei End. leleg. "Fldder

ros Inc.

Importadores de Con­
servas de Peixe de 
Portugal e Colónias

Luiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiimiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiuiiiiiiiiiiimiiiiiiimiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

E

E

AGENTES EXCLUSIVOS NOS ESTADOS UNIDOS 
DAS PRINCIPAIS CASAS EUROPEIAS DESDE 1913
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Azeite de Oliveira — Frutos secos — Especialidades
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da
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RECORDE
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STEINHARDTER & NORDLINGER
E

e rviESTABELECIDOS 1908

I

principaisEscritórios e m :

M StreetStreet 112105,

Francisco, Califórnia

E 
=

1

I

1

Os Agentes mais antigos nos E U. A. para as 
CONSERVAS DE PEIXE PORTUGUESAS

1 rvi f= O R T. — EXRORT. 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

Farte ilí Bessa & l.
FÁBRICA DE CONSERVAS

S
E

E

1
I

i SanNew

Hudson a r k e t

Rua Mouzinho de Albuquerque, 673 e
MATOSINHOS I

E

„„ „ Ê

TELEF 355
TELEG. RECO RO
APARTAOO 35

E

E

|

E

Tuiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiii....... .

ARMAZÉNS EM:
MATOSINHOS-SETÚBAL
PORT1MÃO-OLHÃO
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| ACIL |
I Agência Cimercial e liiiiisiríal, Ua. !

1 PRAÇA DA RIBEIRA NOVA, 6-2."
LISBOA - PORTUGAL

E Tatf. 2 767 7 —TELEG- ACILDA

= Importadores e Distribuidores de Matérias 
Primas para a Indústria de Conservas 
Óleo de Mendobi e Azeite de Oliveira,

Folha de Flandres, Inglésa e Americana, E 
Arames, Arcos para Caixas, etc. =

MARCAS:

Forbes — Record Ramos

Radar—Romeu e Julieta —Una Ê 

rniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii:iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiitiiÍF
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BIEN TRADING COMPANY, INC.
HUDSON STREET105

ANCHOVAS — ATUM—SARDINHA —GÉNEROS ALIMENTÍCIOS

A PARTIR DE 20 DE DEZEMBRO DE 1948

M. J. & H. J. MEYER CO., INC.

GRANADAISA INC.

ENDEREÇO: 269 - 37TH STREET. BROOKLYN 32, N. Y.

ESTABELECIDOS DESDE 1890 

COMO IMPORTADORES DE SARDINHAS E PRODUTOS SIMILARES 

ADOPTARAM A FIRMA

=
NEW YORK, N. Y.

END. TELEG.: BlENCODAR

FOODS,
COM O FIM DE DIVULGAR AINDA MAIS A ANTIGA E CONHECIDA MARCA 

«GRANADAISA»
OS PROPRIETÁRIOS E DIRECTORES SÃO OS MESMOS

distribuidores 

finos
Importadores e 

dos mais

em todos os 

produtos
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Estados Unidos 
alimentares

—

s
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comércio mundial atravessa aclualmenle uma /ase 
J de desorientações e inquielantes desacertos que 

vão invadindo todos os seus sectores, económicos 
ou geográficos. Não é este um jacto que deva consolar- 
■nos das dificuldades presentes da nossa exportação, mas 
realidade que imporia constatar como estimulo de sen­
sata defesa c criteriosa organização comercial, O tráfico 
de mercadorias, sobretudo de matérias primas e produtos 
alimentares, tem sido deslocado das vias normais, agra­
vando-se pelas transaeções especulativas os embaraços 
de toda a ordem que o desiquilibrio monetário e cambial 
entre os diversos países suscitou. Nos Estados Unidos 
chama-se agora «mercado cinzento» a essa teia de tran­
saeções especulativas que estão a ferir gravemente a 
economia dos produtores, lançando no intercâmbio mais 
largo o prejuízo dos métodos aventureiros, que a /rassada 
guerra estimulou; e à sombra desta prolongada agonia 
do comércio livre estão a gerar-se mercados artificiais, 
em que os preços são manipulados com exclusiva van­
tagem para intermediários de ocasião, provocando-se 
pela baixa forçada o prejuízo dos produtores e pela alta

(J/uinario
Organização e defesa das exportações de conservas; Produção e Exportação (Dezembro e Janeiro); Production and Exporlation 
Dciember, January); Da indústria e comércio das conservas de peixe; Repetindo ; -t pesca do Atum, no Pacifico; Equipamento, 
)iin<.onamento e controlo dos autoclaves; O peixe na alimentação dos portugueses; Novos projectos de cooperação internacional no 
mercado do estanho; Pedidos de representação; Acordo Comercial Luso-Belga; Percentagem de peixe e azeite nas latas, segundo a 

lei americana; Mercados (Brasil); Pesca da sardinha.

sem justificações e sem controle o prejuízo dos consu­
midores. Ao cabo de contas, tudo isto reverte em desca­
labro das genuínas forças económicas .tanto maior quan­
to menos se organizar e fortalecer a sua racional defesa.

No caso ilas exportações portuguesas de conservas de 
peixe, os reflexos desta situação deplorável estão já bem 
patentes. Não só a rarejaeção dos mercados externos 
atingiu a fase mais aguda como as operações comerciais 
ainda realizáveis estão a ser vitimas desse ambiente de 
«caça» desesperada de oportunidades, sem disciplina nem 
domínio das circunstâncias, em que pode cavar-se mais 
fundo a ruína da nossa economia conserveira. Impõe-se 
agora, pois, como nunca se impôs tão jorlemente na his­
tória deste ramo fundamental da produção portuguesa, 
a organização coerente dos seus meios de trabalho 
comercial como defesa contra circunstâncias tão penosas. 
A situação do comércio de conservas deixou de ser, aliás, 
problema especial de uma indústria para se converter 
em verdadeiro problema nacional; e se não está nas pos­
sibilidades do nosso pais solucionar a crise, visto que ela 
se inclui no quadro mais vasto e mais grave da crise
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produção e
acertadamente num 
os mercados externos. É. 
desejamos perfilhar aqui: 
sária, tanto mais eficiente 
forem acautelados nela os <

generalizada do comércio internacional, cabe perfeita­
mente na nossa alçada atenuar-lhe os efeitos e tornar 
possível a utilização favorável das possibilidades que nos 
restam ainda.

Apesar dos obstáculos insuperáveis que se têm levan­
tado em alguns dos mercados tradicionais das conservas 
de peixe portuguesas, surgem por vezes nesses mercados 
oportunidades a que é necessário acorrer com pronta c 
razoável oferta; outros mercados têm aberto as suas 
portas às nossas conservas oferecendo possibilidades de 
venda que. muitas vezes, infelizmente, são mal aprovei­
tadas; e outros há ainda com que não se tem mantido 
contacto satisfatório ou que preferem. na ausência de uma 
sã política comercial da nossa parte, recorrer a outros 
mercados intermediários onde o jogo aventuroso dos 
preços lhes oferece condições de aquisição mais vanta­
josas. No comércio mundial em crise de ajustamento e 
normalização, oscilando entre o dirigismo de Estado 
atro fiador e o avenfureirismo dos negócios de ocasião, 
existem possibilidades indiscutíveis que a organização 
eficaz das nossas exportações poderia aproveitar vanta­
josamente. Sabem-no bem não só os exportadores expe­
rimentados mas os produtores que observam com inteli­
gência e método o mundo económico em que vivemos. 
Estamos, pois, no momento justo em que a organização 
defensiva do comércio conserveiro deve ser instituída se 
quer poupar-se este sector essencial da nossa produção a 
uma ruína que muitos já consideraram inevitável.

São variadas as opiniões que têm surgido nos últimos 
anos sobre os moldes e o âmbito de acção que a esse sis­
tema organizado de trabalho deveriam competir. Não 
cabe na orientação desta revista, orgão informativo e de 
estudo, nalurulmente imparcial e objectivo, afirmar cate­
goricamente uma preferência entre as soluções propostas 
ou apresentar nova solução sujeita a estéreis discussões. 
Incumbe-nos. porém, marcar uma atitude depois de pon­
derados os depoimentos, opiniões acidentais e critérios 
afirmados: a organização ê indispensável no comércio 
de conservas e. conhecidas as tendências e caractcristicas 
a duais do mundo económico, podemos afirmar que é 
muito urgente. O que se opõe a ela. afinal? Por um lado, 
os egoísmos individuais dos que supõem beneficiar, ou 
poderem no futuro tirar avantajados proveitos, da situa­
ção critica que a indústria atravessa; por outro lado, as 
desconfianças, os receios estreitos, a falta de certeza nas 
suas próprias possibilidades dos que temem ser absor­
vidos ou esmagados pelos mais hábeis e pelos mais pode­
rosos numa orgânica de aetuação prática cm que todos 
s: integrassem. Podemos reconhecer sem atenuantes que 
tudo isto se reduz a muito pouca coisa c se desfaz efecti- 
vamente em fumo quando são devidamente apreciadas as 
circunstâncias internas e externas em que vem incrus­
tar-se este estado de espírito paralisador. A organização 
que é indispensável e urgente instituir não poderá con­
correr, evidentemente, para estrangular a liberdade de 
iniciativa, esmagar os mais fracos economicamente, servir 
os desígnios dos mais poderosos sem consideração pelos

pequenos. Não é um monopólio nem um «cartel» o que 
faz falta, mas uma organização cooperadora. em que 
todos possam tomar o seu lugar, defender c vigiar os 
seus interesses, abrir caminho a uma defesa coerente e 
geral em face do exterior.

A própria realidade das circunstâncias presentes 
atesta, com efeito, que seria inviável, económica e tecni­
camente. uma organização conserveira que atrofiasse a 
iniciativa de grandes ou pequenos e levasse aos mercados 
uma política de super-empresa, mais nociva ainda que a 
da dispersão de todas as empresas em concorrência. 0 
problema é simples e pràticamente restricto: vender 
onde for possível, vender o melhor possível. Não 
importa, por consequinte, anular as possibilidades de 

comércio de ninguém, mas integrá-las 
bloco que acui como tal perante 

esse o único critério que 
o da coordenação neces- 

e viável quanto melhor 
interesses dos que a cons­

tituírem. O condicionamento só terá sentido, dadas as 
condições actuais, na medida em que reverter nessa 
coordenação equilibrada e justa de interesses; e se a 
ideia de centralização nos repugna, na medida em que 
possa afectar a segurança dos mais fracos, podemos e de­
vemos aceitá-la na medida em que essa mesma segurança 
pode ser fortalecida, como se verifica actuabnente na 
organização comercial de tantas indústrias exportadoras 
do estrangeiro. No justo e ponderado meio termo, entre 
o dirigismo monopolista que se converte em fácil ins­
trumento de potentados e a concorrência atrabiliária e 
anárquica, só ficticiamente chamada «livre», deve resi­
dir o melhor caminho para a desejável organização con­
serveira porlugu esa.

Falou-se cm tempos na constituição de uma «central 
de vendas», que levantou precipitada celeuma entre al­
guns produtores e exportadores nacionais de conservas. 
A designação, na realidade, pouco significa, pois é o seu 
conteúdo real c prático que definirá o alcance da solução 
efectivada; mas o que não oferece dúvida ê que as nossas 
exportações de conservas de peixe estão ameaçadas de 
sucessivos e ruinosos descalabros de preços e. a manter-se 
o regime de concorrência desordenadas, se tornarão presa 
fácil desse super-mercado internacional de aventureiros 
a que nos Estados Unidos se chama «mercado cinzento». 
Sem interesse algum no equilíbrio e regularidade de con­
sumo, sem problemas económicos ou técnicos de produ­
ção. sem clientes normais a satisfazer, os agentes desse 
tráfico especulativo, em que estão a resvalar muitos sec­
tores do comércio internacional, podem manobrar com 
incrível facilidade e êxito no mundo económico com- 
temporãneo. A organização portuguesa, tenha ou não o 
carácter de «centra! de vendas», seja ou não centralizada 
na escala nacional, tem que constituir a barreira de 
defesa contra os males artificiais e evitáveis de que so­
frem as nossas exportações de conservas.



FÁBRICAS DE CONSERVAS E SALAZONES

CONSERVAS MARCAS

DE: REGISTADAS:

Alo ui
Sardinhas
Cavalas
Chicharro
Anchovas

Mariscos
I'

SARDINHAS EM MOLHOS, PRENSADAS E EM SALMOURA

1’aslas
de Peixe

Pinhais & C*, Limitada
AVENIDA MENERES, 700 

MATOSINHOS

Pinhais 
Mascato 
Rios 
Sailor 
Sem per - 

Irem 
Eirisa 
Yo 
Cibeles 
Marinheiro

TELEG.: CONSERVAS 

TELEFONE: 42 - M

TIPO. J. H. GONÇALVIiS, LIMITADA-PORTO
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CongeladosProdução no mês de Dezembro

PRODUÇÃO

Azeites ou Molhos

EXPORTAÇÃO

Por centros

Azeites ou Molhos

Por Países

Azeites ou Molhos

Salmoura

Salmoura

Salmoura

Exporia ram-se 237.491 quilos dos 
quais 195.166 de sardinha, 41.105 
de cavala c 1.220 de atum. O prin-

PRODUÇÃO
E ’

tóa EXPORTAÇÃO 
9

A produção de salgas foi de 
104.622 quilos assim distribuídos: 
30.010 de sardinha; 30.000 de cara­
pau; 3.890 de cavala; 36.622 de 
hiqueirão e 4.100 de outras espécies.

Os Centros produtores, foram: 
Matosinhos, 11.235 quilos <lc sardi­
nha, 30.000 de carapau, 23.205 dc 
hiqueirão e 4.100 de outras espécies; 
Setúbal, 10.840 quilos de hiqueirão; 
Lagos, 3.850 quilos de cavala; Por­
timão, 1.815 quilos de hiqueirão;

\ exportação atingiu neste mês 
1.967.812 quilos (113.890 caixas) 
nos seguintes fabricos: sardinha, 
1.584.832 quilos (85.618 caixas); 
carapau, 11.666 quilos (614 cai­
xas); cavala, 17.435 quilos (881 
caixas) ; atum, 128.051 quilos 
(4.649 caixas); anchovas, 210.212 
quilos (21.290 caixas) ; lulas e cho­
cos. 8.976 quilos 1480 caixas); ou­
tras espécies, 6.640 quilos (358 cai- 

quais 6.220 quilos de

Os três principais países importa­
dores, foram: E. U. A., 490.872 qui­
los (24.9%); Bélgica, 465.818 qui­
los (23.6 %) e África Ocidental Bri­
tânica, 384.854 quilos (19,5%), 
que totalizaram 68 %.

Em relação às espécies, a Bélgica 
foi o maior comprador de sardinha 
(423.120 quilos) e de cavala 
(15.538 quilos); a África Ocidental 
Britânica, de carapau (11.666 qui­
los) ; a Suíça, de Atum e similares 
(45.518 quilos); os E. U. A., de 
anchovas (184.378 quilos), lulas e 
chocos (5.680 quilos) e a Venezuela, 
de outras espécies (5.165 quilos).

Em Novembro, os principais com­
pradores foram a Bélgica, a Itália e 
os E. U. A., e em Dezembro de 1947, 
a Bélgica, os E. U. A. e a Suíça.

O principal importador foi a 
Grécia com 195.123 quilos (82,1%) 
a qual figura também em primeiro 
lugar em Novembro. Em Dezembro 
de 1947 a Itália foi o país que mais 
importou as nossas conservas de 
salmoura.

Olhão, 630 quilos de sardinha. 40 de 
cavala e 762 de hiqueirão e Vila 
Kcal de St.° António, 18.145 quilos 
de sardinha.

Produziram-se em Dezembro me­
nos 264.302 quilos do que em No­
vembro e menos 149.951 quilos do 
que em Dezembro do ano anterior.

A produção de conservas em azei­
tes ou molhos no mês de Dezembro 
foi de 70.607 caixas, nas seguint.-s 
espécies: sardinhas, 48.172 caixas; 
carapau. 3.974 caixas; cavala, 41 
caixas; atum, 3.678 caixas; ancho­
vas. 13.244 caixas c outras espécies, 
1.498 caixas.

O centro de Matosinhos está à 
frente desta produção com 35.616 
caixas '(50,4%), seguido de Setú­
bal com 14.957 caixas (21.1%) e 
de Olhão com 10.535 caixas 
(14,9 %).

A percentagem total da produção 
destes três centros é de 86,4 %.

Em relação às espécies, Matosi­
nhos foi o Centro que fabricou mais 
sardinha (30.165 caixas) c carapau 
(3.963 caixas); Lagos, mais cavala 
(29 caixas); Setúbal, mais atum 
(1.404 caixas); Olhão, mais ancho­
vas (5.117) e Lisboa, mais outras 
espécies (1.022 caixas).

Produziram-se em Dezembro me­
nos 95.515 caixas do que em No­
vembro e menos 231. LIO caixas do 
que em Dezembro de 1947.

cipal centro exportador foi Lagos 
com 94.520 quilos

Esta exportação foi inferior à de 
Novembro em 170.951 quilos, rnas 
superior à de Dezembro do ano an­
terior em 116.207 quilos.

xas) entre os 
Antepasto.

A sardinha entra na exportação to­
tal deste mês com a percentagem de
80.5 %, seguida da de anchovas com
10.6 % e da de atum com 6,5 %.

Matosinhos foi o Centro que mais 
exportou, 852.902 quilos (48.558 
caixas) ou 43,6%; vem em segun­
do lugar Portimão, com 325.196 
quilos (20.122 caixas) ou 16,5% e 
cm terceiro Setúbal, com 312.502 
quilos, ou 15,8 %.

A exportação destes três Centros 
totalizou 75,9 %. Exportaram-se me­
nos 32.908 caixas do que em No­
vembro e menos 46.577 do que em 
Dezembro dc 1947.

Exportaram-se 17.843 quilos nas 
seguintes espécies: sardinha, 9.622; 
enguias, 185; carapau, 2.311; sal­
monetes, 20; polvo, 598; lulas e 
chocos, 5.044; lagosta, 43 e lagos­
tins, 20.

Houve uma diminuição nesta ex­
portação de 4.802 quilos, em relação 
a Novembro e dc 168.099 quilos em 
relação a Dezembro de 1947.

O principal país importador fo­
ram os Estados Unidos com 8.740 
quilos.
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3.965 155

8
29

12 1 .303 2863

70-6073 678 1-4983.974 41 13-24448-172

42084830-461

<“)3.9O6
5.966

(»>2 3145.700
3.830

l.967.8128.976 6.640 113-8901 584.832 11.666 17.435

(a) Antepasto.

FRAZAR & (OMPANY INC
50 CHURCH STREET, NEWYORK, N. Y.7

IMPORTADORES - EXPORTADORES - DISTRIBUIDORES

★
-fézo<fu.cto5 -@limenticio5

ore 5

Matosinhos . . . . 
Peniche  
Lisboa  
Setúbal  
Lagos  
Portimão  
Olhão  
V. H. S. Anlónio . .

Açôres  
Matosinhos . . .
Peniche . . . .
Lisboa . . . . .
Setúbal. . . . .
Lagos  
Portimão . . . . 
Olhão  
V. K. S. António .

94 988
278.901
10.296

257 823
89.753
22.610

3.814
689

5.697
8.211

1 532
1.995

47.698
19

14.272
23.282

Cavala 
MackrrA

Anchovas 
Anehovirs

816
1 .404

2.619
2 443

Anchovas
Anchovi.s

Códigos

A. B. C I5lh. Impl Acmt, 
Bemley's

Weslern Union

1 -466
48.558

I olaia 
Talai

47.698
858 902

Sardinha 
Surdina

Sardinha 
Sardmr

Cara pau 
Chinchará

Atum e 
similares 

T una

4 
179 

1.022
7

Direcç&o telegráfica 
«FRAZAK» New York

Caixas 
Cases

8 083 
17.339 
2.198 

20-122 
13.332
2-792

155.322
312.502
23.461

325.196
187.047
57.684

17.460 
17.134 
11.265 
61.676
66.797 
7.962

35.616
1.610
3.239
14.957

864
1.617

10 535
1-969

34.817 
6.063 
1 -900

1 -529
90

658 
2.125 
828 

1 .617 
5.117 
1 .280

30.165
1.520
1.586
10.398

27.918

i
tardinha--@nckova5--@tum

Outras 
espécies 

Oth*r

e a C7a.50Lt.nd. 
/Katezial fléctzico

TOTAIS 
Total

Quilos 
Ki los

Sbft/aortação r

Exportação, por centros, de conservas em azeite ou molhos, em quilos, no mês de Dezembro de 1948 
December C.anned Eish Expor! {by Cenlerxj 

Lulas 
e Chocos 

Cu/lle Ftsh 
and Squat

Exportação : -@gente5 £x.pozta</ote5 Ex.cla5ivo5 para, fóoztacjal e <Eolónia5: -@tla5 
Empeziaí LfieíeL Engine <Eo. - ''-fabricante5 a(e Abotozei T@ie5el e a (L^a5olir.a 
Expoztaãboreí <fe @zo<futo5 -@limentício5- díáquinat- ^TezzagenS- 

e fe Engenkaria- /'Líezcaãfoziaí (L^ezaÍ5

Outras 
Espécies 

| Qthcr 5pcdt5

~llllllllllllllIlllllllllllllllllllllIlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllH>r

128.051 210.212

£IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII>2

Carapau | Cavala
CtilHchaf d .1/ac&rrd

Produção, por centros, de conservas em azeite ou molhos, em caixas, em Dezembro de 1948 
December Canncd Eish Pack (in cases) 

I - ~ . I Atum
c similares 

T una
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Production

FrozenPRODUCTION

Oil ou Sauce

EXPORT

By Centers

Oil ou Sauce

By Countries

Oil ou Sauce

Brine

Urine

Brine

Situation during the month 
of December

237.491 kilos were exported of 
which 195.166 kilos of Sardines, 
41.105 of Mackerel and 1.220 of

i

Tunny. The main exporting center 
was Lagos with 94.520 kilos.

Th is export was lower compa- 
red to that of November in 170.951 
kilos but higher compared to that of 
December, 1947 in 116.207 kilos.

The production of preserves in oil 
or sauce during the month of De­
cember was of 70.607 cases, for the 
following kinds: Sardines, 48.172 
cases; Chinchards, 3.974 cases; Ma­
ckerel, 41 cases; Tunny, 3.678 ca­
ses; Anchovies, 13.244 cases; other 
kinds, 1.498.

The leading packing center is Ma­
tosinhos with 35.616 cases (50.4 %) 
followed by Setúbal with 14.957 ca­
ses, (21,1 %) and by Olhão with 
10.535 cases, (14,9 %).

The total percentage of the pro­
duction for these three centers is 
of 86,4 %.

As regards kinds. Matosinhos was 
the center that packcd more Sardi­
nes (30.165 cases) and Chinchards 
I 3.963 cases); Lagos, more Macke­
rel l 29 cases); Setúbal more Tunny 
(1.404 cases); Olhão, more Ancho­
vies, (5.117 cases) and Lisbon more 
other kinds, (1.022 cases).

In December were packed 95.515 
cases less than in November and 
231.140 cases less than in December. 
1947.

The production of Brine was of 
104.622 kilos distributed as follows: 
30.010 of Sardines; 30.000 of Chin­
chards; 3.890 of Mackerel; 36.622 
of Biqueirão and 4.100 of other 
kinds. The packing centers were: 
Matosinhos, 11.235 kilos of Sardi­
nes, 30.000 of Chinchards, 23.205 of 
Biqueirão and 4.100 of other kinds; 
Setúbal, 10.840 kilos of Biqueirão; 
Lagos, 3.850 of Mackerel; Portimão, 
1.815 kilos of Biqueirão; Olhão, 
630 kilos of Sardines, 40 of Macke-

The main importing country was 
Greece with 195.123 kilos (82,1 %) 
that figures also in first place in 
November. In December, 1947 Italy 
was lhe first buyer of our preserves 
in Brine.

The three leading importing coun­
tries were: U. S. A. 490.872 kilos 
(24.9%); Belgium. 465.818 kilos 
(23.6%) and British West África, 
384.854 kilos (19.5%) in a total 
of 68 %.

As regards kinds, Belgium was the 
leading buyer of Sardines (423.120 
kilos) and of Mackerel (15.538 ki­
los); British West África of Chin­
chards (11.666 kilos); Switzerland 
of Tunny and the like (45.518 ki­
los) ; U. S. A. of Anchovies 
(184.378 kilos). Calamaries and Cut­
tlefish i(5.680 kilos) and Venezuela 
of other kinds (5.165 kilos). In No­
vember the chief buyers were: Bel­
gium. Italy and U. S. A. and in De­
cember, 1947, Belgium, U. S. A. and 
Suitzerland.

rei and 762 of Biqueirão and V. R. 
de Santo António, 18.145 kilos of 
Sardines.

In December were packed 264.302 
kilos less than in November and 
149.951 kilos less than in December, 
1947.

and Exporfafion

l he export during this month rca- 
ched 1.967.812 kilos (113.890 ca­
ses) for the following packings: Sar­
dines, 1.584.832 kilos (85.618 ca­
ses); Chinchards. 11.666 kilos (614 
cases); Mackerel, 17.435 kilos (881 
cases); Tunny. 128.051 kilos (4.619 
cases); Anchovies. 210.212 kilos 
(21.290 cases); Calamaries and 
Cuttlefish. 8.976 kilos (480 cases); 
other kinds. 6.640 kilos (358 cases) 
among them 6.220 kilos of Anti- 
pasto.

The sardines figure in -the entire 
export of this month with a percent­
age of 80,5 %, followed by Ancho­
vies with 10.6 % and by Tunny with 
6,5 %.

Matosinhos was the leading expor­
ting center with 852.902 kilos 
(48.558 cases) or 43,6%; it is fol­
lowed by Portimão with 325.196 ki­
los (20.122 cases) or 16.5 % and in 
third place comes Setúbal with 
321.502 kilos or 15,8 %.

The export of these three centers 
reached in its total 75,9 %. In De­
cember were exported 32.908 cases 
kss than in November and 46.577 
cases less than in December, 1947.

17.843 kilos were exported for the 
following kinds; Sardines, 9.622; 
Eels. 185; Chinchards, 2.311; Sal­
monetes, 20; Poulp, 598; Calama­
ries and Cuttlefish, 5.044; Lobster, 
43 and Lagostins, 20.

This export shows a decrease of 
4.802 kilos compared to that of No­
vember and also a decrease of 
168.099 kilos as regards December, 
1947. The chief importing country 
was U. S. A. with 8.740 k'los.
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11 .666 45

4.485

10 3.0922.850 232

1 .900
19 19

3.126 923

5-680

19
9

1 .356 28114

1 .650 <•) 48845.518
38

171

9-759 2.330 <“) 5.1651.209

342 19 119 480
1.584.332 11-666 17.435 128 051 210.212 8.976 6.640 1.967.812

85-613 614 881 4.649 21.290 480 358 113.890

(») Antepasto.

Exportação de conservas de peixe em azeite ou molhos, em quilos, por países de consumo, 
em Dezembro de 1948

Sardinha
Sur.Vnr

372.858
12.540

646
672

423.120

122
4.165
2.166

450

Carapau 
Chinchard

Cavala
.V<íc4rrrZ

285
228
122
285 

22.430

119
20-355

38
28

22 557

629
10.415

Anchova» 
.‘hichovifs

41
184 378

2.465
332

1 .523
18

4.845
67

19
14

Lulas e Chocos
CuHlf Flsh 
and Sifuutx

Outras 
espécie»

Olhrr

62
228 .

399
279

280.459 
4.354 
665 
262 
475 

7-638 
6.800
1 .259

164 
198-923
2 LIO 
10.260
7-600
5 966 

22.629 
119.102 

044 
495

1-485

95
19

15.538

Âtum e 
Similares

7* una

83
9

4.730
3.880

37
84

Tolali

Total

5.700
2.185

26.445
342

1.159
42.693
4.798

384-854
12.768
1.045
1-297 

465.818
3.880

172
8-650 
2.166 

450

5.700 
2185 

29.868 
398 

1.159 
46.742 

4 798 
166 

490.872 
4.354 

684 
271 
475 

7.638 
6 800 
1.316 

206 
221.480 

5-504 
12.369 
7.600 
5.966 

22.629 
171.603 

749 
666 

1.485 
629 

28.878

África Ocid. Brit. 
Alemanha  
Austrália  
Angola  
Bélgica  
Brasil.......................
Cabo Verde. • .
Canadá.......................
Checo-Eslováquia. 
Chipre .......................
Col. Brit., América

Central e Sul . . 
Congo Belga . . . 
Costa Rica .... 
Cuba............................
Curaçau ...................
Dinamarca .... 
Egipto.......................
Equador ..................
Etiópia.......................
E. U. A. do Norte 
Filipinas..................
França  
Grécia.......................
Haiti............................
Holanda...................
Hong-Kong. . . . 
índia Portuguesa . 
IngUterra..................
Itália............................
México.......................
Moçambique . . . 
Perú...........................
Siria............................
Suécia.......................
Suíça...........................
S. Salvador .... 
S. Ti-mée Príncipe 
União Sul Africana 
Uruguai......................
Venezuela .... 
Fornec. à Navega­

ção ..................
Quilos . . .
Kilos

Caixas . . .
Cates

PHKÇOS MÉDIOS, FOB, EM DEZEMBRO [AYERAGE FOB PRJCEJ IN DECEMBER|: Conservas em môlhos. (base 1/4 clube 
•meern' “;'rd,nl,a azette, 360S0O ; sardinha em óleo 350100; cavala em azeite, 47O$OO; (base 1/10) filetes de anchovas, 
12$00* f | 8C 13500 jaíj im 14ÇO0ZC^e* ^a^moura/i* (base quilo) sardinha, h$00; Congelados: (base quilo) sardinha.
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e
I Congeladosmês de Janeiro

PRODUÇÃO

Azeites ou Molhos EXPORTAÇÃO

Por centros

Azeites ou Molhos

Por países

Azeites ou Molhos

que em

Salmoura

Salmoura

Salmoura

>

maismêsneste

de
em

relação
19.876
1948.

Produção no 74.021 quilos do que em Dezembro 
e menos 119.565 quilos do que em 
Janeiro de 1948.

Exportaram-se 202.326 quilos de 
peixe cm salmoura, dos quais 
194.255 de sardinha. 88 de biquei- 
ião, 20 carapaus c 7.963 de outras 
espécies.

O centro que mais exportou, foi 
Matosinhos, com 91.713 quilos.

Houve uma diminuição, na expor­
tação neste mês, de 35.165 quilos em

Exportação

■O principal importador desta con­
serva foi a Grécia, com 193.029 
quilos (95,4%). Em Dezembro de 
1948 é também este pais o nosso 
primeiro comprador, mas em Janei­
ro do ano passado foi a Itália.

a Dezembro de 1948 e de 
em relação à de Janeiro de

Esta fabricação atingiu 178.643 
quilos, sendo: 12.810 quilos de sar­
dinha, 39.728 quilos de carapau, 
116.105 quilos de biqueirão e 10.000 
quilos de outras espécies. Matosi­
nhos fabricou 8.500 quilos de sardi­
nha, 39.728 de carapau, 62.698 de 
biqueirão e 10.000 de outras espé­
cies; Portimão, 170 de sardinha e 
21.300 de biqueirão e V. R. St." An­
tónio, 1.000 de sardinha e 600 de 
biqueirão.

Fabricaram-se

Produção
>

Os três principais paises compra­
dores, em Janeiro deste ano, foram: 
E. U. A., 246.514 quilos (21,2%); 
Bélgica. 226.268 quilos (19.5%) e 
Itália, 209.273 quilos (18%).

Em relação às espécies, a Itália 
foi o maior importador de sardinha 
(187.283 quilos); a África Ocidental 
Britânica, de carapau (6.650 qui­
los) ; a Bélgica, de cavala (68.278 
quilos); a Suiça, de atum e simila­
res (18.538 quilos); os E. U. A., de 
anchovas (143.910 quilos); Cuba, 
de lulas e chocos (15.560 quilos) e 
Guiné, de outras espécies (294 qui­
los).

Em Dezembro de 1948, estes três 
lugares são ocupados, respectiva- 
mente, pelos E. U. A., Bélgica e 
África Ocidental Britânica, e em Ja­
neiro daquele ano, pelos E. U. A., 
Bélgica e Inglaterra.

•Exportaram-se 1.158.012 quilos 
(68.589 caixas) assim distribuídos: 
sardinha, 825.133 quilos (45.321 
caixas); carapau, 10.152 quilos 
(503 caixas); cavala. 81.389 quilos 
(2.020 caixas); atum e similares. 
57.477 quilos (3.222 caixas); an­
chovas 166.850 quilos (16.211 cai­
xas); lulas e chocos, 15.996 quilos 
(1.274 caixas) e outras espécies, 
1.015 quilos (38 caixas).

A sardinha entra na exportação 
deste mês na percentagem de 71.2 % 
seguida das anchovas com 14.4% 
e do atum e similares com 7 %.

Matosinhos está à frente desta ex­
portação com 431.730 quilos (25.554 
caixas) ou 37.2 %; vem a seguir 
Setúbal, com 226.761 quilos (11.907 
caixas) ou 19,5 % e depois Porti­
mão, com 155.992 quilos (8.882 
caixas) ou 13,4%.

A exportação destes três Centros 
totaliza 70,1 %.

Exportaram-se cm Janeiro deste 
ano menos 45.301 caixas do que em 
Dezembro do ano passado e menos 
76.139 do que em Janeiro de 1948.

A exportação de congelados foi de 
9.390 quilos, compreendendo 1.120 
quilos de carapau, 70 de enguias, 
245 de lulas e chocos, 750 de polvo 
e 7.205 de sardinhas.

Esta exportação foi inferior à de 
Dezembro de 1948 em 8.453 quilos 
e à de Janeiro do mesmo ano de 
42.840 quilos.

Moçambique foi o maior compra­
dor de peixe congelado, com 6.880 
quilos.

A produção no mês de Janeiro foi 
de 83.910 caixas, distribuídas pelos 
seguintes fabricos: sardinha, 56.528 
caixas; carapau, 15.577 caixas; ca­
vala, 2 caixas; atum e similares, 813 
caixas; anchovas, 9.942 caixas e ou­
tras espécies, 1.048 caixas.

0 Centro que mais produziu foi 
Matosinhos, com 47.518 caixas 
(56,7%); seguindo-se-lhe Portimão, 
com 9.254 caixas (11 %); e Olhão, 
8.784 caixas (10.4%).

A percentagem total da produção 
destes três Centros é de 78,1 %.

Em relação às espécies fabricadas, 
Matosinhos foi o maior produtor de 
sardinhas (29.384 caixas), carapau 
(15.576 caixas) e outras espécies 
(494 caixas), Setúbal, de atum c 
similares (413 caixas), Olhão, de 
anchovas (2.336 caixas). V. R. St.” 
António foi o único produtor de ca­
vala (2 caixas).

Produziram-se em Janeiro 
1949 mais 13.303 caixas do que 
Dezembro de 1948 c menos 79.231 
caixas do que em Janeiro deste úl­
timo ano.
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15.576 383 494

1

2

83.910 •15.57656.528 1 .0482 813 9.942

2.0573 135

81.3^9 57.477 1 158.01268.589166.850 15.996 1 .01510.152S25.133

Sardiuh.11
Surdi ne

Sardinha
Sardint

Cavai a 
Macker rl

688
1.614

62.604
9.123

Carapau 
Chinchará

Atum c 
similares

Tu» a

Cavala 
3f<icX-rrrZ

Anchovas 
.•btchovírs

Atum 
c similares

T una

17
413

Anchovas 
stuchovim

19
118

Caixas
Cusrs

Açores ....
M Molinhes
Lisboa ....
Setúbal. . . .
Lagos ....
Portimão. . .
Oihão ....
V. 11. S. A rilónio

Matosinhos, . 
Peniche . . . 
Lisboa .... 
Setúbal. . . . 
Lagos .... 
Portimão . . . 
Olhão .... 
V. K. S. António

Lulas 
c Chocos 

Cttlfb' Físh 
and Sqitid

Totais 
T otal

Carapau 
Chhithurd

12.696
9.502
10.623

Outras 
espécies 

Oj/irr s/<e

504
473
38

3.217
3.800

42
1344

12 553

100
317

47.518
283 

4.736 
6.905 
4.728 
9.254 
8.784 
1.702

3.90S
3.452

415 007
50.763

120.734
15.280

121.086
71.016
31.247

3.981 
431.730
86.263

226.761
38.378
155.992 
139.030 
75.877

TOIA1S
T otai_____ __

Quilos 
Kítos

29.384
150

3.863
4.522
4.570
7.594
6.429

16

3.981
949

3.409
16.317

14.540
25.443
10.715
13.975
22.210
49.412
30.555

1.681
133
756 

1.652
158 

1.660 
2.336 
1.566

110
25.554
6.308
11.907
2.206
8.8S2

28.795
4.827

Outras 
espécies 

Othrr sf>rcux j

Produção, por centros, de conservas em azeite ou môlhos, em caixas, em Janeiro de 1949 
January Canncd Eish Pack (in coses)

E xportação por centros, de conservas em azeite ou môlhos, em quilos, no mês de Janeiro de 1919 
Jcinuary Canned /'i.sh Expor! (by Cenlers}
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Production

FroxenPRODUCTION

Oil ou Sauce

Oil ou Sauce

By Countries

Oil ou Sauce

was

Brine

Brine
Brine

Situation during the month 
of January

Bei- 
and

during 
of 83.910

8)3
and

EXPORT
By Centers

and Exporfalion
month
and a
compared with January, 1948.

The leading importing country of 
this preserve was Greece with 
193.029 kilos (95,4%). In Decem- 
ber, 1948 is also Greece but in Ja­
nuary, 1918 was Italy.

Sardines and 21.300 of Biqueirão; 
Olhão, 3.140 of Sardines and 31.507 
of Biqueirão; and V. R. de Santo 
António, 1.000 kilos of Sardines and 
600 of Biqueirão.

During the month were packed 
74.021 kilos more lhan in December, 
1948 and 119.565 kilos less than in 
January, 1948.The production during the 

month of january was of 83.910 ca­
ses, distributed for the following 
packings: Sardines, 56.528 cases; 
Chinchards, 15.577 cases; Mackerel, 
2 cases; Tunny and the like. 
cases; Anchovies, 9.942 cases 
other kinds, 1.048 cases.

The leading packing center 
Matosinhos with 47.518

202.326 kilos of Brine were ex- 
porled of which 194.255 of Sardines, 
88 of Biqueirão, 20 of Chinchards 
and 7.963 of other kinds.

The export of frozen fish was of 
9.390 kilos embracing 1.120 kilos of 
Chinchards, 70 of Eels, 245 of Cala- 
maries and Cutllefish, 750 of Poulp 
and 7.205 of Sardines.

Titis export was lower in 8.453 
kilos as compared with December, 
1948 and also lower in 42.840 kilos 
as compared with January, 1948.

Mozambique was the leading 
buyer of frozen fish with 6.880 
kilos.

l’h is kind of packing reachcd 
178.64-3 kilos as follows: 12.810 ki­
los of Sardines, 39.728 kilos of 
Chinchards, 116.105 kilos of Bi­
queirão and 10.000 kilos of other 
kinds.

Matosinhos packed 8.500 kilos of 
Sardines, 39.728 of Chinchards, 
62.698 of Biqueirão and 10.000 ki­
los of other kinds; Portimão, 170 of

The three leading importing coun­
tries in January, 1949 were: U. S. 
A., 246.514 kilos (21,2%); “ ’ 
gium, 226.268 kilos (19,5%) 
Italy, 209.273 kilos (18%).

As regards kinds, Italy 
the largest importer of Sardines 
(187.283 kilos); British West Áfri­
ca, of Chinchards 16.650 kilos); 
Belgium of Mackerel (68.278 kilos); 
Switzerland of Tunny and the like 
(18.538 kilos); U. S. A. of Ancho­
vies (143.910 kilos); Cuba of Cala- 
maries and Cuttlefish (15.560 ki­
los) and Guinea of other kinds (294 
kilos).

In December, 1948 these places 
are respectively occupied by U. S. 
A., Belgium and British West Áfri­
ca and in January, 1948 by U. S. A. 
Belgium and England.

was 
with 47.518 cases 

( 56,7 %) followed by Portimão with 
9.254 cases (11%) and by Olhão 
with 8.784 cases (10,4%).

The total percentage of the pro­
duction of these three centers is of 
78,1 %.

As regards packed kinds Matosi­
nhos was the largest productor of 
Sardines (29.384 cases), Chin­
chards, (15.576 cases) and other 
kinds (494 cases); Setúbal comes in 
second place with Tunny and the 
like (413 cases) followed by Olhão 
with Anchovies (2.336 cases) and 
by V. R. de Santo Antonio as the 
sole packer of Mackerel (2 cases).

In January, 1949 were packed 
13.303 cases more lhan in Decem­
ber, 1948 and 79.231 cases less than 
in January of last year.

The leading exporting center was 
Matosinhos with 91.713 kilos.

It is shown a decrease of 35.165 
kilos in the export during this 

as regards December, 1948 
decrease of 19.876 kilos as

1.158.012 kilos (68.589 cases) 
were exported so distributed: Sar- 
dinas, 825.1333 kilos (45.321 ca­
ses) ; Chinchards, 10.152 kilos (503 
cases); Mackerel, 81.389 kilos 
(2.020 cases) ; Tunny and the like, 
57.477 kilos (3.222 cases) ; Ancho­
vies, 166.850 kilos (16.211 cases); 
Calamaries and Cuttlefish, 15.996 
kilos I 1.274 cases) and other kinds, 
1.015 kilos (38 cases).

The Sardines figure in the export 
of this month with a percentage of 
71,2%, followed by Anchovies with 
14,4 % and by Tunny and the like 
with 7 %.

Matosinhos is the leader of this ex- 
porl with 431.730 kilos -(25.554 ca­
ses) or 37,2%; Setúbal comes in 
second place with 226.761 kilos 
(11.907 cases) or 19,5% and in 
third place is Portimão with 155.992 
kilos (8.882 cases) or 13,4 %.

The whole export of these three 
centers reaches 70,1 %.

In January of this year were ex- 
porled 45.301 cases less lhan in 
December, 1948 and 76.139 cases 
less lhan in January, 1948.
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Exportação de conservas de peixe em

Canned Fish Eacport (/></ Counlries)January

3331.0456.650

268304703
68 278

19
2.967

15.56015 942
38

1.3112.8111

143.910

479.123
90

95

3.4522.419

19799590171380

760

4.772

42

19247

I.158 0121.01515.996166.85057.47781.38910.152825.133

68.589381.27416.2113 2222.02050345.321

(a) Antepasto.

Caixas . .
Cases

Sardinha 
Sardinc

Carapau
Chinchard

i
I

\tum c 
Similares

Tuna

Anchovas 
sbichuvics

28
3.904

130
1.302

22
84

Totais

Total

Quilos . .
/lilos

Cavai»
Macterrl

Lulas e Choco»
Cutllr rish 
and Sqnids

6G
2 192

21.299
9.975

532
1 565
6.222

820
986

30
950
20

950 
2.160 
9.412 
2 375

75
294
18606

1.425
187.283

95
54
42
52

15.169

18 538
393
250
330
280
804

95
133

247 
1.900 

31 .226
38 

75-088
950

1.900
102.604
61.972
3.8S9

95

475
113.252
33.573
1.800
5 423

226.2GS
355

2.967
247

1 966
64.970

38
79.247

950
1.900

246 514
61.972
3.889
9.360

219
1.037
1.525

209.273
20
950

2.160
10.979
3 677

760
21.299
33.285

947 
2.036 
6.695 
1.889
1.942

95 
143 
428
19

475
105.224
33.573
1.800
4.1 iO 

154.086 
336

PREÇOS MÉDIOS, FOB, EM JANEIRO (AVERAGE F08 PRICES IN JANUAR¥| ■ Conservas em molhos: (base 1/4 clube 30 
sardinhas em azeite, 360(00; sardinhas cm óleo, 350(00; carapau em óleo, 2S0(00; cavala cm azeite, 480(00; (base 1’10) 
filetes de anchovas, 350(00; (base quilo) atum em azeite, 28(00 Salmouras: (base quilo) sardinha, 8(00; Congelados; 

(base quilo) sardinha, 12(00; polvo, 13(50; lulas, 17(00

azeite ou môlhos, em quilos, por países de consumo, 
em Janeiro de 1949

Aden
África Ocid. Brit.
África Orient. Brit.
Alemanha ....
Angola
Bélgica  
Cabo Verde.... 
Canadá  
Ceilão  
Congo Belga . . . 
Cuba  
Dinamarca ....
Egipto
Equador 
Etiópia
E. U. América. . .
Filipinas
França 
Grécia
Guatemala . ■ . ■
Guiné  
índia Portuguesa .
Itália
Macau
Malaia Brit
México •
Moçambique . . -
Síria
Sudão Anglo Egito
Suécia
Suíça
S. Tomé e Príncipe
Timor |
Uruguai
Venezuela ....
Forn. à Navegação , 

I

Outra* 
espécies

Othcr sficcies
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Da Indústria e

presumia-se

de Peixe

cor-
seu

pelo U. -Ç)ntórdo Toarão ^Teiiecta.

das ConservasComércio

vida privada 
contratuais, 

aceites, foram consideradas 
simples farrapos de papel, tal

e perpétuo es-

a marcha em plano in- 
queda brusca e desconcer- 

c a guerra ain-

Neni sempre a vida foi tão contin­
gente como agora.

Houve a partir de determinado 
momento uma subversão quase lotai 
de valores que arrastou para o mes­
mo abismo moedas e sentimentos, o 
dinheiro e a honra.

À desvalorização da moeda cor­
respondeu, antecipando-a, a desvalo­
rização. o descrédito dos sentimen­
tos e ideais que são afinal o pressu­
posto da confiança onde tudo está 
assente e se firma.

No dia em que na 
cláusulas

repete o continuado 
forço de Sisifo...

Não sabemos se hoje Elvino de 
Brito não diria o mesmo do indus­
trial e comerciante de conservas, as­
soberbado e ameaçado de todos os 
lados pelos riscos mais variados e 
traiçoeiros desde a fuga da sardinha 
à difícil satisfação do comprador, 
sempre tão apressado e exigente nos 
pedidos e reclamações, como lento e 
esquecido nos pagamentos em atraso.

Se nem sempre empobrece, quem 
hoje vive das conservas sente, no 
entanto, com mais ou menos alegria 
e tristeza, as apreensões, justifica­
rias pelos riscos de descaminho que 
correm tantos dos seus valores. Pa­
rado em armazém, ou em circula­
ção entre mãos que só a força das 
circunstâncias obriga presentemente 
a considerar de confiança, a conser­
va portuguesa, garantida embora a 
sua qualidade, não traz a valoriza­
ção imediata do capital que repre­
senta, nem cobre com interesses visí­
veis a soma de valores que lhe 
responde na sua produção e 
comércio.

Peixe mumificado e peça de mu­
seu de valor discutível para os pou­
cos que apreensivamente a vêem 
subir em pilhas pelos armazéns e 
pelos cais de embarque...

Neste sector da vida económica 
portuguesa incidiram talvez mais do 
que em qualquer outro as tremendas 
perturbações que apontamos antes.

Com efeito, pelo seu carácter ne- 
cessàriamente rápido de trabalho, 
por falta de reservas em certos casos 
que garantem posição de estabilida­
de e equilíbrio, pela necessidade de 
realizar dinheiro também, fosse por­
que fosse, a conserva portuguesa 
quase sempre saía barra fora, com 
precárias garantias de pagamento.

Os riscos outrora sempre tão te-

as 
livremente 

como 
como 

acontecera na vida internacional aos 
«dicktat», esse dia foi fatal para a 
economia. E as poucas garantias que 
restavam ao comerciante ou indus­
trial cumpridor para a manutenção 
dos seus negócios, desapareceram 
com o estado de guerra que tornou 
impossível, ou quase impossível, a 
satisfação de contratos.

Não sc apelou, sequer, para uma 
interpretação elástica, desmesurada­
mente extensiva a outras normas de 
direito e de vida, da já de si discuti­
da teoria «rebus sic estantibus»,..

I’allava-lhe objectivo possível e. a 
mais das vezes, desapareciam para 
sempre os sujeitos dos direitos e das 
obrigações.

Depois foi 
clinado, a 
tante do que restava 
da não demolira.

Mais do que as fábricas arrasadas, 
mais do que o desgaste ilimitado 
das reservas da produção mundial, 
importou a ruína moral e a corrup­
ção trazida àquelas virtudes que fo­
ram sempre o timbre da vida eco­
nómica.

E assim, experiência atrás expe- 
cncia, as transacçÕes começaram .1 

complicar-se. a tornar-se complexas.

e, independentemente das circunstan­
ciadas informações que se exigiam 
de agentes e comissários, criaram-se 
difíceis fórmulas de pagamento para 
garantir aos vendedores possibilida­
des mínimas de recuperação dos seus 
créditos.

Até determinado momento olha­
vam-se e negociavam os homens com 
normal confiança, banida, ou desco­
nhecida mesmo, a aventura nos ne­
gócios.

Normalmente presumia-se de 
quem comprava era porque podia 
pagar. E pagaria.

Infelizmente, depois, ua ânsia de 
realizar capitais, arejar e movimen­
tar negócios, começaram a satisfazer 
■se encomendas sem fim, usando fa­
cilidades imprudentes.

Mais tarde, pela eclosão de fac- 
tores vários já citados, verifica-se 
que dessas transacçÕes só restava ao 
comerciante ou industrial o recurso 
extremo de entregar mais mercado­
ria na esperança vã de se salvar. Pa­
ra não se perderem as primeiras, da­
vam-se a crédito outras. Para não 
sc perder mil arriscava-se de novo 
quinhentos, para conseguir, por fim. 
salvar cem.

A necessidade que o industrial e u 
exportador tinham de colocai' a sua 
mercadoria levava-os muitas vezes a 
entregá-la confiadamente à consigna­
ção. Isto conjugado com a rarefac- 
ção dos negócios, com as limitações 
postas à saída de divisas pelas auto­
ridades locais e ainda com a falta 
de escrúpulos, levou-os tantas vezes 
à perda total ou quase das mercado­
rias exportadas.

★

«Arte de empobrecer alegremen­
te». já alguém chamou à lavoura cm 
Portugal ao contemplar a afanosa 
tarefa do agricultor que sorridente,
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n e-

(Continua

co-
os

na pág. 24)

midos de naufrágio, passaram a ser 
sobrelevados por outros muito maio­
res de descaminho e desbarato, de­
pois de descarregadas. E quantas ve 
zes, por infelicidade nossa, para pre­
juízo da nossa economia, quantas ve­
zes, dessas conservas exportadas só 
havia tristes notícias, como se as 
houvesemos embarcado na Nau Ca- 
trineta entre marujos jicrdidos c es­
faimados...

Parece hoje, «piando a crise nos 
assoberba, que o Conselho Geral do 
Instituto Português de Conservas de 
Peixe é rigoroso e exigente ao deter­
minar certas fórmulas de pagamento 
para a exportação das nossas con­
servas.

Esquecidos uns, mal lembrados 
porque mal experimentados outros, 
de que a única defesa eficiente nas 
nossas mãos é exactamcnte a impos­
sibilidade que o consignatário agen­
te ou importador, pouco escrupuloso, 
tem de comprar sem pagar.

Do crédito irrevogável à simples 
venda em consignação, medeia um 
lapso de tempo cujos estádios são 
caracterizados por outras tantas fór­
mulas de pagamento em que a con­
fiança é inversamente proporciona! 
às garantias exigidas..

Também nesta matéria se criou 
preconceito ingénuo de fé no livre 
eambismo, condicionando o livre c 
total arbítrio de quem negoceia. Ca­
da um fará o negócio como melhor 
lhe aparecer. Os riscos são dc sua 
conta, ninguém terá nada a ver com 
ganhos e perdas sofridas.

À primeira vista também admiti­
mos que as coisas se podiam passar 
assim com essa simplicidade. Com­
preendemos além de tudo, este an­
seio insofrido do industrial e do 
merciante trabalhador, de ver 
seus produtos em circulação, os seus 
negócios correndo, a vida das suas 
casas em animada prosperidade. E 
por isso mesmo, se compreende tam­
bém a queixa c certa revolta, contra 
os atilhos que de todos os lados lhe 
entravam os movimentos, lhe regu­
lam c atrasam os passos,

Mas repare-se, no entanto, onde 
inais se torna evidente o carácter de 
espada de doi- gumes da liberdade

que a indústria e o comércio de con- 
-ervas, como actividade económica, 
lucrativa, só interessa quando traz 
pelo seu exercício justa remunera­
ção dos capitais investidos.

Ninguém, a meu ver, trabalha 
aqui como cm outros negócios, ex­
clusivamente com os olhos ideal- 
rnente postos na Pátria, e no concei­
to que tem do azul dos céus, do es­
maltado dos campos ou do clima 
amoroso, para enviar enlatadas e 
hem cozidas, as prateadas sardinhas 
«los nossos mares de cobalto c das 
nossas praia- de areias douradas e 
vilrosas...

Esse labor ideal, desinteressado, 
ruja possibilidade dc existir também 
não nego. . será tudo menos econó­
mico. Quer dizer, não cabe dentro 
das acluais definições da ciência eco­
nómica. Chegamos a esta conclusão 
sem mesmo precisarmos de recorrer 
ao materialismo histórico de Karl 
Marx.

Posto isto. «|uem vende ou preten­
de vender, «piem coloca ou deseja 
colocar mercadoria, tem, em última 
análise, o desejo legitimo e justa­
mente interessado de que lha pa­
guem. de realizar lucros lícitos, legal 
e moralmente defensáveis.

\ propaganda folclórica, se pensa 
nela, relega-a para outros, para enti­
dades que por disposição legal ou 
estatutária, se propõem esse fint 
ideal.

Logo, na consecução e realização 
de tal objectivo imediato é curial que 
quem venda se rodeie de cautelas 
tníninias (ou máximas...) a garan­
tir-lhe o pagamento «lo que cedeu 
do seu património.

É evidente que neste assunto de­
ve ser dado a cada um a liberdade 
de agir no seu próprio interesse. 
Mas. exactamcnte por isso, porque 
hoje em matéria económica não po­
demos separar o interesse individual 
do interesse eolectivo onde aquele se 
filia e integra, essa liberdade terá 
as fatais limitações que os interesses 
dos outros impõem «piando resjrei- 
táveis também, e as do interesse 
geral, de todos aqueles que. no caso

económica, é cxactamente neste as­
sunto «los pagamentos. Ainda que, 
diga-se de passagem, a liberdade 
económica só pode c deve interessar 
como condição dc prosperidade, 
como meio de alcançar essa prospe­
ridade que essa sim, parece-nos. é 
fim imediato a atingir.

Atribui-se a Winston Churchill a 
seguinte resposta a um jornalista: 
»() político só através de erros su­
cessivos que se emendam é que con- 
-egue finalmente alcançar a verda­
de. É como que uma série de elimi­
nações sucessivas».

A experiência impôs também ne­
le sector determinadas providências, 
com o fim de eliminar dentro do 
possível os prejuízos mais corrente- 
provocados por indiscriminadas fa­
cilidades nos negócios das conservas.

Não foi, a mais das vezes, a argú­
cia sibilina que justificou esses mo 
dos de negociar. Aqui, como em tu­
do, não se quer reinvíndicar superio­
ridade de verdades, tão axiomática- 
corno as do Sr. de La Pàlisse. \ 
época das instituições geniais nesta 
matéria, parece-nos a nós que somos 
leigos, passou há muito com os ve 
lhos Rotchild.

Admite-se sem esforço «|ue a 
cessidade de assegurar tanto quanto 
possível, o pagamento cfectivo das 
mercadorias saídas, dificulte, além 
d«j mais, as transaeções.

Atende-se, porém, no que se pa- 
sou em outros tempos, em que pode 
mos avaliar, sem erro de desmenti 
do, por milhares de contos a merca­
doria perdida c sacrificada em pre 
juizo da economia nacional com a 
utilização dessas formas fáceis de 
pagamentos. Com essa ex]>eriência 
que não é nossa, que é da Indústria, 
que é do Comércio, não podem jus­
tificar-se, em nosso entender, dilcc- 
tantismos por mais beni intenciona­
dos que sejam.

Pois será aconselhável negociai 
mercadoria tão valiosa sob formas 
tão precárias de pagamento que não 
são novas, que não vão agora en­
saiar-se c já deram as suas provas?

Vejamos.
Correndo, embora, o risco de me­

ter foice em seara alheia, parece-nos
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estejam compradores de

FOLHA DE FLANDRES
p ref i ra m a qualidade

WEIRITE
fabricada pela

WEIRTON STEEL CO.
WEIRTON, W. VA. U. S. A.

REPRESENTANTES EM PORTUGAL
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Sempre que
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REPET
passada, 
todas as

se não a

firme propósito de colaborarmos 
nossa indústria nu plano a que tem

glande maioria — 
resultado dos seus traba- 

safra de 1948. agora sim. já reconhecemos todos 
na Indústria de conservas 

interesses colectivos. Nãp será

variadíssimos faclores que pesaram desfavoravelmente 
nc. balança das nossas decisões.

Bastou uma safra desfavorável, como foi a 
para que a lenda arquiteclada levianamente em 
esferas, da poderosa riqueza, da florescente prosperidade 
e dos lucros sem fim da indústria de conservas, se des­
fizesse como fumo. Passámos, pois, segundo parece, do 
vértice superior da fortuna, riqueza e prosperidade para 
o desequilíbrio e para a ruina. Nem sequer tivemos a 
dita de um pequeno compasso de espera até à normali­
dade que deveria ser contantc. segundo a opinião geral.

Há já bastante tempo que venho afirmando a dificul­
dade de se continuar a trabalhai economicamente dentro 
dos moldes que ainda nos regem. Ao principio, e já lá 
vão alguns anos, muitos do que me ouviam, mimosea- 
vam-me com um sorriso de incredulidade e, com ares 
importantes, respondiam-me: Ora. as CONSERV AS...”. 
Esta palavra, sinónimo de volframio e dos seus exageros, 
tem hoje um significado absolutamente diferente. Os sor­
risos diminuíram c se alguns ainda os esboçam já não 
têm a mesma cor: amareleceram um pouco!!

Muito tem suportado a indústria de conservas, «gra­
ças» à aureola de fortuna que lhe forjaram. Desde a.-, 
condições pesadíssimas dos contratos colectivos de tra­
balho — com os quais intimamente concordo, pois en­
tendo que os trabalhadores têm direito a salários justos 
e meios de vida suficientes — mas que foram feitos sem 
atender às verdadeiras possibilidades económicas da in­
dústria — passando pelos lucros de guerra de triste re­
cordação, aos impostos mais variados até atingirmos as 
taxas de compensação para os molhos, tudo se lhe pediu 
e ela quase alegremente, foi dando, dando, na espe­
rança de que viria sempre a receber para poder <-ar 
tanto. Mas parece que o «poço» está em perigo de secar 
e é chegado o momento de evitar que se lhe tire a última 
gota.

Dos muitos males que a guerra — sempre ela com o 
seu cortejo trágico — nos trouxe, não foi o menor o 
ler-nos lançado num estado de pseudo apatia, livrando- 
-nos de preocupações, porque haveria sempre alguém 
que estudasse e resolvesse os problemas.

Vivemos uns anos de vida descansada e confortável, 
mal habituados a receber, sem o nosso próprio esforço, 
as matérias primas indispensáveis — embora nem sem­
pre nas quantidades necessárias — a trabalhar com en­
comendas c preços garantidos, sem atender ná maioria 
dos casos a gostos c exigências dos mercados consumi­
dores que tudo compravam, não tendo finalmente outro

Nos números 18 e 19 desta Revista, fôra-mc conce­
dida a hc ira de estampar umas mal alinhavadas consi­
derações que se me afiguravam oportunas sobre o mo­
mento que a nossa indústria estava atravessando e sobre 
o seu futuro. Ao mesmo tempo, permiti-me apresentar 
algumas sugestões visando, na minha modesta opinião 
as soluções que poderiam contribuir para uma melho­
ria da situação e, inclusivamente, para lhe garantir, de 
futuro, uma vida menos acidentada...

Já lá vão passados 17 meses e parece conveniente re­
petir a interrogação então feita: PARA ONDE CAMI­
NHA A INDÚSTRIA DE CONSERVAS?

Não. não é necessária qualquer resposta!!!
Se naquele tempo essa pergunta pareceu a alguns, 

inoportuna, é possível que hoje — depois duma safra 
catastrófica como a que acabamos de passar — sôe aos 
ouvidos duma forma bem diferente. É verdade que ainda 
em 1947 houve industriais que fecharam as suas contas 
com saldos positivos. Perante este facto — visto através 
do mais restrito egoismo — que importava a situação 
geral da Indústria? Triste sinal dos tempos que cor­
remos !!

Ma sagora, quando a 
totalidade — vê pràticamente o 
lhos na

que o caminho que trilhamos 
não é o melhor para os 
um pouco tarde?

Surgem de todos os lados as lamentações e começam 
a pedir-se as habituais «providências». Mas qua-is e a 
quem? Não teremos nós próprios, industriais, que tomai 
providências em lugar de pedi-las?

Estamos nós certos de termos contribuído com os 
nossos esforços para uma melhoria efectiva da nossa in­
dústria? Nada mais contrário ã realidade, infelizmente.

Atrevo-me a afirmar, sem receio de desmentido, que 
somos nós, os industriais de conservas de peixe, com os 
nosso aferrado individualismo fora de moda e a maior 
ou menor dose de egoismo de que estamos possuidos, se 
não os únicos, pelo menos, os grandes culpados desta 
situação.

O que se passou com a fixação de preços para a Amé­
rica do Norte, com um contrato de triste memória na 
safra de 1948. para a Bélgica, com o desabar impetuoso 
do castelo de ilusões que representava a organização do 
comércio de anchovas e, finalmente, o flagrante «caso» 
da exportação para França, dão-nos algum direito de 
lançar as culpas da nossa desorganização a outrem?

Tenhamos, pelo menos, a coragem de confessar os 
nossos erros. E que desta confissão possam nascer por­
ventura as energias e o 
de forma a colocar a 
indiscutível direito.

É verdade que todos encontraremos desculpas para os 
erros cometidos. É verdade também que não nos podem 
ser atribuídos 100 % de todas as culpas, pois há outros
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NDO

— MERCADOS EXTERNOS

a

9.» _ CONCORRÊNCIA INTERNA

Oliveira Salazar. no seu magistral estudo de 1931 à In­
dústria de Conservas:

o de receber o valor das merca-

«A existência do nosso peixe pode garantir-nos a 
preferência ou superioridade, mas não nos permite 
emancipar-nos completamente das condições da con­
corrência: de fora, portanto, quer sejamos quer não 
senhores dos mercados, hão de. em último caso, vil­
as leis que dominarão aqui outros preços ou valores 
e hão de influenciar com funções de predonor.io os 
diferentes lactares de produção.

«Se queremos manter ou aumentar a exportação 
de conservas — dou este ponto como indiscutivel­
mente aceito — não podemos partir do consumo do 
peixe para a pesca, da pesca para a indústria de 
conservas e daqui para o comércio de exportação. O 
CAMINHO INVERSO ESTÁ INDICADO.»

Seguindo esta verdadeira e única lei que nos pode 
reger, vejamos o que se tornaria necessário para atin­
girmos o fim em vista:

"X

É indispensável que a nossa diplomacia batalhe com 
entusiasmo pela entrada das conservas portuguesas em 
muitos países que, por falta de acordos comerciais, nos 
estão actualmentc fechadas.

Ê indispensável que a questão dos pagamentos com 
o Brasil c a Argentina seja regularizada o mais depressa 
possível, não só pelas importâncias que lá se encontram 
pràticamente bloqueadas, como também para permitir o 
reatamento das exportações normais.

É indispensável que a Delegação Portuguesa que se 
diz vai agora à Bizona Alemã tenha bem presente que 
a Alemanha foi sempre o principal consumidor das con­
servas portuguesas.

É indispensável que a questão da propaganda das 
conservas nos E. U. da América do Norte se; i um facto 
o mais depressa possível. Já há dinheiro, já há programa. 
Que esperamos?

É indispensável que se
Inglaterra ou

como comprador único 
tratos colectivos.

comece, desde já, a tratar com 
qualquer outro país que se apresente 

ou aglomerado, os futuros con-

Ê indispensável que se ponha termo, de qualquer 
forma e, se necessário for, com sanções adequadas, à 
desregrada concorrência interna, que todos conhecemos, 
já não baseada num critério de qualidade ou de maior 
ou menor lucro, o que seria natural, mas sim no menor 
ou maior prejuízo, o que é tutalmente absurdo.

Há que encontrai uma fórmula ou várias, sejam elas 
quais forem, que restrinjam em pouco ou em muito a 
liberdade individual, mas que impossibilite, de futuro,

trabalho que não fosse 
dorias entregues.

Hoje, á mais pequena dificuldade ou contrariedade 
deixamos cair os braços, presos do maior desânimo, de­
sabituados como ficámos de lutar e reagir. Verdade seja 
que a situação que nos apresentam os mercados consu­
midores não é de molde a favorecer qualquer assomo de 
optimismo, por pequeno que seja.

Não vale, porém, a pena continuar as lamentações. 
É preferível, uma vez reconhecidos os erros, pormos da 
nossa parte a melhor energia e o maior entusiasmo para, 
com o esforço de lodos, darmos à Indústria de Conservas 
de Peixe o prestigio, a normalidade de vida e o desenvol­
vimento a que tem justíssimo direito, quanto mais não 
seja pela posição que ocupa dentro da Economia Na­
cional.

Abro mu pequeno parentese para copiar «en su 
própria salsa - o que vem escrito no número de Janeiro 
das «Selecções do Reader Digest» — Edição Francesa — 
sob o titulo «Nouveau boom au Maroc», condensado por 
Eduardo TMedano, do < Harpers Magazine-- c que diz 
tespeito ao perigo da concorrência marroquina: «...das 
suas fábricas saíram 600.000 caixas de sardinhas em 
latas».

Mais adiante:
«Está em vias de importação um outro equipamento 

mecânico ultra-moderno, destinado à mais antiga das 
profissões, a pesca, e que deve auxiliar os franceses a ex­
plorarem os bancos inexgotáveis de sardinha (pie fre­
quentam as cosias marroquinas do Atlântico. Num fu­
turo próximo veremos talvez os aviões assinalarem as 
concentrações de peixes, graças ao que o mister de pes­
cador não dependerá mais do acaso, O que interessa 
nesta conjuntura aos homens de negócio franceses e ame­
ricanos não é somente um aumento da produção, mas 
também os novos mercados. QUEREM CONSEGUIR 
LIBERTAR-SE DA INDÚSTRIA PORTUGUESA QUE 
PESA SOBRE O MERCADO INTERNACIONAL DA 
SARDINHA.»

Leram bem? Passemos à frente.
Tal como em Agosto de 1947. repilo as medidas bá­

sicas que considero necessárias como programa mínimo 
para o revigoramenlo da Indústria. Programa amplo, 
para ser executado com maior ou menor rapidez, de 
acordo com as conveniências:

Mas antes, sinto-me obrigado a transcrever mais uma 
vez o que deveria ser princípio rígido de toda a nossa 
actividade. Refiro-me às conclusões do Senhor Doutor
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mais de-

<•/

e
(Continuação do pág, 20)

de Peixe

e de- 
ci ttlros que di- 

i discussão dos 
caminho do

a) facilitando

e a

Quando a mercadoria sai a barra 
sem que fique em mãos dos que a 
exportaram garantia real do seu va­
lor ou, o que melhor é. o seu valor 
em contado ou crédito certo, pode­
mos ter a certeza de que atrás da­
quela outra se seguirá sem esperan­
ça, como alpinistas caídos embora 
ligados seguramente à mesma corda 
que solidàriamente os aguentava...

Além disto, uA» dá mais facilida­
des do que «B» ou «C», a chicana

concreto desta indústria nela traba­
lham e por ela vivem.

As facilidades de pagamento, en- 
sina-nos a experiência, não são mais 
do que «dificuldades» de pagamen­
to consentidas ou sugeridas, exacta- 
mente. por aqueles que mais neces­
sidade têm de ser pagos...

Várias soluções preconizadas para 
certos mercados externos, são ou re­
dundam, afinal, cm facilidades de 
não pagamento.

a sua progressiva mecanização, inclu­
sive por meio da aplicação do Crédito Industrial. 

b) revendo os encargos que a oneram c. sobretudo, 
permitindo a lenta e gradual redução dos seus 
quadros de pessoal permanente, de forma a não 
ter reflexos perniciosos sobre o problema do de­
semprego. A cláusula 8.“ do actual contrato colec- 
tivo de trabalho que obriga — suponho que o 
caso é virgem — a substituir todo o operário que 
se despeça ou faleça, deverá ser anulada o mais 
depressa possível.
não permitindo a instalação de novas unidades 
industriais, antes, pelo contrário, facilitando a 
concentração ou amortização total das que volun­
tariamente o queiram fazer.
Problema este dos mais graves, pois é, de sobejo, 
conhecido que. com as produções últimamente 
atingidas e mesmo na base média anual dos 

as unidades industriais exis- 
nem o mínimo indís- 

sua continuidade.

é certa e dentro em pouco, solicita­
dos por compradores oportunistas, 
lodos as darão e a perda de merca­
dorias, de caso individual passa, pela 
sua generalização, a nacional.

Valerá a pena voltarmos ao prin­
cipio, ao sistema que vigorava quan­
do o 1. P. C. P. traduzindo os justo# 
clamores da indústria e do comércio, 
impôs algumas restricções em maté­
ria de pagamentos?

Se todos temos interesse em que 
nos paguem pontualmente, a horas 
e a tempo, afigura-se-nos inútil fe­
char mais uma vez aquele circulo 
vicioso de má memória...

(Do fíoletim do Comércio Português)

As sugestões que me permiti apresentar podem 
vem ter entusiastas e detraclores. Uns c < 
gani de sua justiça, pois, da livre e serena 
problemas, pode sair a luz que nos alumie o 
futuro.

Trago a minha modesta contribuição para o estudo 
dt-"< s problemas com os olhos postos no interesse colec- 
tivo da Indústria e... vamos lá. até com um pouco de 
esquecimento propositado dos meus próprios interesses.

ao critério de que as conser-
ixe devei iam ter preços elevados. Pelo contrário.

nossa luta deve ser sempre a favor do preço mais baixo 
possível, não só para alcançar o maior desenvolvimento 
de venda nos mercados externos e consequente posição 
favorável de concorrência com os outros países produ­
tores de conservas de peixe, como também para permitir 
que as nossas cheguem às mãos das mais baixas cama­
das populares.

0 lema deverá ser, puis: PRODUZIR MUITO E BA­
RATO!. e é indispensável que se ponha a Indústria cm 
condições de cumprir este lema com a adopção das se­
guintes medidas: ANTÓNIO FEU

iiitiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiniiiiiiiimiiimiiiiiimiiiimiiimiiitimiiimmiimiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiimiiiiiii 

Indústria e Comércio das Conservas

que. com 
e mesmo 

2.000.000 de caixas, 
lentes não têm assegurado 
pensável para garantir a 
Ou não será preferível isto a esperar que crises 
naturais venham a produzir os mesmos efeitos 
com as fatais perturbações para a Economia do 
país?

assistirmos de braços cruzados ao espccláeulo extraor 
dinário do suicídio lento, mas certo, de uma indústria 
que não pode nem deve abdicar — sobretudo no mo- 
menle presente — da sua importância para a Economia 
da Nação.

— CUSTOS DE PRODUÇÃO
É indispensável que n Indústria conheça o 

pressa possível:
al qual o custo da principal matéria prima: o peixe. 

Para este efeito, mesmo que seja anli-natural c 
eu. em principio discorde, deverá ser fixado, pelo 
menos um preço mínimo e uma medida única em 
todo o pais. E porque não o quilo, em lugar de 
cabazes, canastras. cestos, milheiros, etc.? Não 
será mais racional?
As experiências feitas neste sentido — valha a 
verdade, quase sempre sem êxito — poderão dar 
os ensinamentos para uma regulamentação com 
o máximo de vantagens e o mínimo de inconve­
nientes.

b) qual o custo e a possibilidade de aquisição de 
molhos, mas duma forma prática e não teórica, 
visto a questão da folha de Flandres estar pràti- 
mente quase resolvida.

Sou de opinião adversa 
vas de pei:
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salmoura e o outro nos depósitos de peixe.
Para se proceder à recepção do peixe, a salmoura, 

formada, geralmente, por água do mar a que se adicio­
nou sal. é, em primeiro lugar, introduzida numa parte 
dos depósitos e. depois, enviada destes para o refrigera­
dor donde volta novamente para os depósitos pela acção 
<ia bomba de circulação:

A refrigeração é mantida nos dois sistemas de tubos 
existentes no refrigerador e nos depósitos. Quando a 
temperatura da salmoura desceu abaixo do seu ponto de 
congelação, os depósitos estão aptos para receber o peixe.

Os atuns são prèviamcnte lançados num depósito 
onde se encontra água do mar não arrefecida e cuja 
circulação é assegurada por uma bomba com o fim de 
desembaraçar completamente os peixes cio sangue ou

por ANDRÉ DE CONDEKERQUE-LAMBRECHT
de «Conservas de Peixe»)

«tuna Clipper»

+
Linha» brancas: amoníaco; — Linhas negras: salmoura; — A, B. C, I>: Keservatórios de peixe. A — A salmoura é preparada para 
receber o peixe e desce a uma baixa temperatura ao circular através do refrigerador e em volta dos tubos do reservatório. B— O 
peixe é limpo /rela água do mar não arrefecida. A bomba faz circular a água em volta do peixe e expele-a para o mar depois da 
lavagem. (. — Introduz-se a salmoura arrefecida que circula entre o reservatório e o refrigerador. Os tubos do reservatório completam 
n arrefecimento. I)— Quando os atuns estão congelados, a salmoura fria c retirada e o frio é mantido unicamente freios tubos do 
reservatório. Durante este tempo o refrigerador é empregado para congelar os peixes dos outror reservatórios.

o sistema da Salmoura fria

Os barcos americanos empregados na 
são equipados com um 
o peixe, colocados no 
gem estreita que corre por cima da árvore porta-hélice 
c onde desembocam os tubos as válvulas e as bombas 
dos referidos depósitos.

Nestes barcos, o motor está instalado à proa e 
porão à popa.

Os depósitos são estanques e possuem geralmente 
paredes laterais igualmentc estanques que dão para i 
passagem central ou para outros reservatórios adjacentes.

O peixe acumulado na coberta, é lançado nos depó­
sitos através de escotilhas. As faces superiores e laterais 
dos depósitos são guarnecidas de tubos de amoníaco.

Cada depósito é equipado com uma bomba automá­
tica que serve para fazer circular a salmoura. A matéria 
isoladora é muito espessa.

As unidades do compressor são geralmente colocadas 
avante, a alguma distância dos porões do peixe.

0 amoníaco liquido dos condensadores pode circular 
num ou nos dois sistemas de tubos, que são independen­
tes. Um destes sistemas está colocado no refrigerador da
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controloe

J. DUROCHER

de

termo-manó-

b) Termómetros de mercúrio

e) Válvula de segurançac) Termómetro registador

autoc lavesdosFuncionamento

por

(Continuação do n* anterior)

maneccr 
durar a 

Nos

Aparelhos de controlo 
e regulação

0 autoclavc devidamente equipado 
como acaba de ser exposto, permite

Equipamento, funcionamento 
dos autoclaves

toda a esterilização e se foi regis­
tada a duração calculada para a ope­
ração.

d) Regulador de pressão ou 
temperatura

O autoclavc deve estar igualmente 
munido dum termómetro registador 
cujo diagrama seja facilmente legí­
vel para Io C. c cujas divisões na fo­
lha dc registos não excedam 2“ C. 
na zona das temperaturas utilizadas 
na esterilização,

O bolbo do termómetro registador 
pode estar colocado no interior do 
auloclave, mas o melhor será alojá-lo 
no mesmo compartimento do termó­
metro de mercúrio.

O termómetro registador deve es- 
ter regulado segundo o de mercúrio. 
O diagrama dado por este aparelho 
permite verificar se a temperatura 
se manteve sempre constante durante

A experiência prática demonstra, 
sobretudo no caso do autoclavc a va­
por. que é difícil, se não até impossí­
vel, manter a temperatura suficien­
temente constante durante toda a es­
terilização quando a regulação da en­
trada do vapor é feita manualmente. 
É, pois, conveniente que o au'ociave 
esteja equipado com um bom regu­
lador automático da pressão ou da 
temperatura que permita evitar va­
riações no decurso da esterilização. 
Além disto, a entrada geral do vapor 
está vantajosamente munida dum re­
gulador que garante a alimentação 
do vapor nos autoclaves nos casos 
dc irregularidade excessiva da pres­
são.

Primeiro que tudo o auloclave 
deve estar munido dum manómetro 
ou termo-manómetro destinado a 
controlar a pressão interior; este 
aparelho deve estar ligado ao auto- 
clave por meio dum tubo dc cobre 
em que uma parte se encontra do­
brada em ângulo recto; este tubo 
deve ser o ma is curto possível para 
evitar perdas de cargas, que pode­
riam falsear as indicações dadas pelo 
aparelho.

horizontais o 
ser colo- 

au-

a) Manometro ou 
metro

pelo menos 18 cm. de comprimento 
e não abranger mais de 55 a 60° C. 
(por exemplo, de 75" a 130° C.) ; 
cada divisão não deve representar 
mais de 2“ C. e dc preferência 1° C.

O termómetro deve estar colocado 
de forma que a sua leitura possa ser 
feita sem dificuldade.

O bolbo do 'termómetro deve estar 
colocado de preferência num com­
partimento exterior em comunicação 
com o interior do autoclavc por uma 
abertura de secção pelo menos igual 
à de um círculo de 20 mm. de diâ­
metro. Este compartimento deve es­
tar munido duma torneira de expur­
gação de 1,2 a 2 mm. colocada de 
forma que mantenha uma corrente 
contínua de vapor sobre o bolbo do 
termómetro. Esta torneira deve per- 

aberta durante o tempo que 
esterilização, 
autoclaves 

bolbo do termómetro pode 
cado directamente no interior do 
toclave.

O manómetro ou termo-manóme­
tro nunca deve ser utilizado no con­
trolo da temperatura no interior do 
autoclavc; como este instrumento 
está graduado em função da pressão 
de vapor de água isento de ar, é 
susccptível de dar indicações falsas 
no caso, por exemplo, em que o au- 
toclave não tenha sido complelamen- 
te expurgado ou que receba ar mis­
turado com o vapor.

É, pois, indispensável conhecer a 
temperatura no interior do auloclave 
por meio dum instrumento especial­
mente destinado à medição das tem­
peraturas, isto c, um tcrmómeíro de 
mercúrio. Dc forma a poder ser lida 
facilmente c com bastante precisão, 
a escala deste termómetro deve ter

Finalmente, os autoclaves, como 
todos os aparelhos funcionando sob 
pressão, devem evidentemente estar 
munidos duma válvula de segurança, 
para evitar os excessos acidentais de 
pressão no aparelho.

Todos os instrumentos de controlo, 
regulação e segurança devem ser cui­
dadosamente conservados em perfei­
to estado de funcionamento e verifi­
cados e afinados pelo menos uma vez 
por ano.

Para se poder acompanhar a ope­
ração no autoejave — o que é in­
dispensável — este deve estar mu­
nido dum certo número de aparelhos 
dc controlo e regulação.
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Esterilização

subida de pressão

impermeabilidade

colocadas i 
crição em

efectuar a esterilização com um con­
trolo preciso desta operação capital; 
contudo, para obter os resultados re­
queridos, é necessário dirigi-la duma 
maneira conveniente.

Nunca é demais recomendar que 
se marquem as latas, antes de serem 

no auloclave, co munia ins- 
i código indicando: a fá- 

(Continua na púg. 33)

É a partir deste momento que se 
deve contar o tempo de esterilização; 
a duração da subida -de pressão não 
deve ser incluída nesta contagem.

Mantém-se então a temperatura re­
querida até que passe o tempo fixado 
para a esterilização; este tempo deve 
ser cuidadosamente controlado.

Expurgação e

mergulhando-se em 
ainda regando-as com

Marcação das latas e controlo 
das condições de trabalho dum 

autoclave

Depois de colocadas as latas no 
autoclave e fechado este, deixa-se en­
trar o vapor directamente, mantendo 
abertas todas as torneiras de expur­
gar. Procede-se então à operação de 
expurgar o autoclave que. em caso 
algum, deve cessar antes que sejam 
concordes as indicações do termóme­
tro de mercúrio e as do termo-manó­
metro .pois a não-concordância entre 
estes dois instrumentos é um indicio 
certo da presença de ar no autoclave. 
Todavia, os recentes estudos ameri­
canos a que aludimos, permitiram 
verificar que. contràriamente ao que 
6? considerava até então, a concor­
dância entre estes dois instrumen­
tos não constitui um critério sufi- 
cientemente seguro da eliminação to­
tal do ar; na verdade, entre as latas, 
e num lugar afastado do termómetro, 
pode existir uma bolsa de ar cm que 
a temperatura seja da ordem de 
60° C. abaixo da temperalurae do au­
toclave, sem que se verifique uma 
discordância apreciável entre as in­
dicações do termómetro e as do ter­
mo-manómetro. Mesmo depois de 
obter a concordância entre estes dois 
instrumentos é indispensável, de for­
ma a assegurar uma expurgação con- 
venien e, respeitar escrupulosamenle 
as condições especificadas atrás, em 
função do dispositivo de expurgar 
com que está equipado o autoclave 
(expurgar durante um mínimo dc 
tempo e até se atingir uma determi­
nada temperatura).

Lma vez eliminado completamente 
o ar, fecha-se o dispositivo geral de 
expurgar, mantendo, porém, abertas 
as torneiras de expurgar próprias do 
auloclave. Continua-se a admissão di- 
recta do vapor até se atingir a tem­
peratura fixada para a esterilização 
dada pelo termómetro. Fecha-se en­
tão a entrada directa do vapor por 
meio do regulador.

0 arrefecimento rápido por meio 
da água é preferível e o arrefeci­
mento pela acção do ar, sempre len­
to, raramente uniforme e nem sem­
pre aconselhável devido ã natureza 
de certos produtos.

Se, porém, este processo é o único 
possível, para o activar é necessário 
dispor as latas de forma que o ar 
possa circular livremente por entre 
elas.

Deve interromper-se o arrefeci- 
mentao na água assim que a tempe­
ratura das latas descer para uns 
W“ C., para que a água que se en­
contra sobre a sua superfície possa 
evaporar-se espontâneamente. 0 arre­
fecimento sob pressão consiste no se­
guinte: uma vez terminada a esterili­
zação, introduz-se água fria na parte 
inferior do autoclave, mantendo 
constante a pressão graças à admis­
são, na parte superior, de ar compri­
mido ou, mais usualmente, de vapor. 
Ora este arrefecimento permite tratar 
as laias evitando os riscos que com­
porta a operação de descarga no au­
toclave. Neste caso, quando a tempe­
ratura das latas desceu para cerca 
de 80/90" e. por consequência, não 
há já o perigo da sua pressão inte­
rior as submeter a esforços excessi­
vos, pode descarregar-se o autoclave. 
sem haver necessidade de tomar 
qualquer precaução; o arrefecimento 
completo não pode ser realizado sob 
pressão, pois as latas frias correriam 
o risco de ser esmagadas.

Deve notar-se que c graças a esta 
teécnica de arrefecimento que foi 
possível obterem-sc os mordenos au­
toclave» contínuos; sem ela, leria 
sido, na verdade, impossível retirar 
dum aautoclave uma quantidade de 
latas na percentagem de 150 por mi­
nuto sem ter de sofrer os inconve­
nientes duma descarga rápida.

Arrefecimento das latas

Terminada a esterilização, fecha- 
-se completamente a entrada do va­
por e procede-se ou à descarga do 
autoclave, se o arrefecimento das la­
tas é feito fora do autoclave. ou ao 
arrefecimento sob pressão no próprio 
aparelho. Não indicaremos aqui os 
princípios deste último método que 
implica naturalmente que o autoclave 
esteja equipado com um dispositivo 
especial. No caso do arrefecimento 
fora do autoclave, a descarga é uma 
operação perigosa para as latas 
e é indispensável efecluá-la lenta­
mente. Se assim não íoses, as latas, 
devido à pressão interior muito ele­
vada, seriam submetidas a esforços 
excessivos que poderiam provocar 
deformações permanentes nos fundos 
ou prejudicar a 
das cravações.

Assim, antes de descarregar os au- 
toclaves, a pressão interior das latas 
é em grande parte compensada pela 
pressão que existe no autoclave. mas 
se se descarrega eista bruscamente, 
sem que a temperatura do produto 
contido na lata tenha lido tempo de 
baixar e sem que, consequentemenlc, 
tenha diminuído a pressão interior 
da lata, esta última corre o risco de 
ser submetida a esforços que ultra­
passam a sua capacidade de resistên­
cia. O dispositivo dc expurgar, que 
serve igualmenle para descarregar, 
deve, pois, ser aberto lenta e pro­
gressivamente, de maneira a permitir 
a diminuição da pressão interior das 
latas e ao mesmo tempo que se reduz 
a pressão no autoclave. Quando a 
pressão é nula, abre-se o auloclave c 
retiram-se as latas, que são arrefeci­
das ou ao ar ou 
água fria ou 
água fria.
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na
F E R R EI RAP RO F .

alimentação dos Portugueses
DE MIRA

Para vegetais
69
96
91
88
95
92

pelo

trativa ,demonstrando pelo bem-estar 
do pessoal empregado um interesse 
digno de todos os louvores, resolveu 
mandar inquirir das condições de 
vida desse pessoal, principalmente 
no que respeita a questões de ali­
mentação. Os resultados desse inqué­
rito, importantes sob vários pontos 
de vista, revelaram também que o 
peixe não entra na alimentação dessa 
população rural na proporção que 
seria para desejar, embora Vendas 
Novas esteja situada no extremo 
poente do distrito de Évora, confi­
nando com o de Setúbal, seja entron­
camento de linhas férreas e passa­
gem- obrigatória para o Alto e Mé­
dio Alentejo por camionetas de pas­
sageiros e de carga e, por tudo isso, 
podendo receber pronta e facilmente 
peixe tanto de Setúbal como de Lis­
boa.

Para o inquérito a que me refiro 
foram observadas seis famílias com­
postas, na sua totalidade, de 42 indi­
víduos dos dois sexos e de todas as 
idades. Como era de esperar, veri­
ficou-se que a alimentação, como é 
de regra nas classes pobres, era prin- 
cipalmenle vegetal, figurando o pão 
em quantidade exagerada relativa­
mente à dos outros géneros nutriti­
vos. Feita a conta às calorias que a 
alimentação representava, concluiu- 
-se que atingiam o número suficiente 
relativamente à idade, ao sexo e à 
actividade exercida por cada indiví­
duo; mas notou-se insuficiência de 
proteínas animais, de cálcio, de fós­
foro c de vitaminas. 0 leitor que se 
interesse sobre estes assuntos encon­
tra o relatório destas pesquisas na 
Gazela Médica Porluguea, volume I. 
n." 2.

Devo dizer que não é indispensá­
vel para viver a alimentação animal, 
visto que há indivíduos vegetaria­
nos; mas concordam os fisiologis-

tas — e a demonstração seria longa 
e imprópria deste artigo — em que 
na alimentação bem ordenada as 
proteínas animais e as vegetais de­
vem entrar em quantidades aproxi- 
madamente iguais, ou, pelo menos, 
nas de um terço das primeiras para 
dois terços das segundas. Pois bem: 
o cálculo da unidade de consumo, 
isto é, do consumo diário de um 
adulto masculino com actividade mo­
derada deu as percentagens seguin­
tes para as seis famílias:

Para animais
31
4 
9

12 
5 
8

10.025 kg.
17,500 L. 
7,000 kg. 
2,400 '»

11.600 » 
7,800 » 
2,000 »

Trala-se da alimentação de 42 se­
res humanos cm 21 dias, portanto 
de 882 x 3 = 2.616 refeições indi­
viduais. Nesse total apenas se con­
sumiu:

Peixe fresco  9,800 kg.
Peixe de conserva ... 11,600 »

Isto significa que sendo a alimen­
tação de proveniência animal já de 
si muito escassa, a de peixe fresco 
representa uma quantidade insigni­
ficante. É claro que nos géneros ani­
mais não estão mencionados o tou­
cinho e a banha por serem essencial­
mente gordura, com muito poucas

(Coniinua na pág. 32)

Como país em que a extensão da 
costa marítima é grande relativa­
mente à área total, Portugal deveria 
consumir o alimento peixe em pro­
porção elevada. Assim é nas nossas 
povoações mais vizinhas do litoral, 
onde grande parte da população se 
ocupa da pesca e nas indústrias a 
esta ligadas; mas desde que se ca­
minhe algumas léguas para o inte­
rior do país, logo se verifica ter mu­
dado o carácter da alimentação. E a 
sobrevivência de costumes adquiri­
dos quando eram outras as condi­
ções gerais em que viviam- os povos. 
Estes habituaram-se à alimentação 
que a região onde viviam mais facil­
mente lhes fornecia; e assim, no que 
respeita a alimentos de origem ani­
mal, junto à costa comia-se princi­
palmente peixe e no interior das 
terras principalmente carne. A nossa 
caldeirada de peixe, em nada infe­
rior à bauiUabaisse de Marselha, é 
deliciosa quando preparada pelas 
populações costeiras. Não são hábeis 
nessa preparação os Alcntcjanos; 
mas cozinham e temperam maraví- 
Ihosamente a carne dos seus porcos 
c dos seus carneiros.

Creio que esta diferença de incli­
nações alimentares se mantém em 
todas as classes sociais, mesmo nas 
famílias que não carecem de ter em 
conta se o consumo do peixe lhes 
torna a despesa diária um pouco 
mais barata ou um pouco mais cara. 
Tomarei, no entanto, para exemplo, 
algumas famílias de trabalhadores 
rurais, aproveitando pesquisas a que 
procedi no ano último por encargo 
da Fundação da Casa de Bragança.

Entre as propriedades que cons­
tituem esta Fundação encontra-se um 
lote importante de herdades, nas fre­
guesias de Vendas Novas, de Canha 
e de Lavre c com sede na primeira. 
O Presidente da Comissão Adminis-

Família
1.*
2. *
3. *
4. *
5. *
6. *

É evidente que essas famílias ru­
rais devem aumentar o seu consumo 
de alimentos de origem animal. Res­
ta agora ver qual a origem desses 
poucos que consomem.

As observações duraram três se­
manas e os alimentos gastos servi­
ram para 42 indivíduos de várias 
idades. O consumo total foi o se 
guinte:

Carnes  
Leite  
Ovos (n.° 1401... 
Queijos  
Bacalhau  
Sardinhas  
Carapaus ...........
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MATÉRIAS PRIMAS
Novos projectos de cooperação 
internacional no mercado do estanho 

por A. S.

No fim do ano transacto reuniu 
em Washington, segundo informa­
ção publicada nos jornais económi­
cos norte-americanos, uma comissão 
de estudos da produção e comércio 
mundiais de estanho para apreciar 
as perspectivas presentes dessas acti- 
vidades económicas. Ultrapassando 
os objectivos que inicialmente lhe 
pareciam assinalados, essa comissão 
elaborou um projecto de nova con­
venção internacional do estanho que 
deve alterar profundamente as con­
dições em que é produzido e distri­
buído esse metal; e, ao mesmo tem­
po, fez chegar às delegações de qua- 
torze paises que fazem parte do gru­
po internacional de estudos nesse 
domínio económico o convite para 
participarem numa conferência in­
ternacional, a reunir ainda- esta pri­
mavera, em que se decida definitiva­
mente o caminho a seguir em tais 
matérias.

Está novamente em causa, portan­
to, o regime do mercado internacio­
nal do estanho e, com ele. da pro­
dução e distribuição dc folha que 
tão fortemente importa à indústria 
portuguesa dc conservas. As alterna­
tivas de dificuldades, facilidades ou 
laboriosas soluções em que tem vi­
vido a nossa indústria no que respei­
ta à aquisição de folha de Flandres 
conferem a estes projectos particular 
importância para a nossa economia; 
e, mesmo que o desenvolvimento fa­
bril português venha a facilitar a 
produção nacional de folha, subsis­
tirá o problema da matéria-prima 
que é justamente posto cm causa pe­
los referidos projectos. O ante-plano 
de Washington não foi divulgado, 
mas afirma-sc que foi concebido no

quadro do artigo 6." do Comércio 
Internacional instituída em Hava­
na; e ainda que nesse diploma se 
afirmem tão expressivamente os 
objectivos dc cooperação internacio­
nal multiformes que a inspiraram, 
nco deixará de levantar-se agora, 
como em outras ocasiões, o receio 
de uma concentração monopolista 
acima das fronteiras que pode afec- 
tar sensivelmente, no futuro, os paí­
ses consumidores desse metal c dos 
seus produtos. O alarme foi já le­
vantado em alguns deles, salientando 
o «Ncue Ziircher Zeitung», em no­
me das indústrias suíças consumi­
doras de folha, quanto há de estra­
nho neste novo empenho de instituir 
outro sistema dc «cooperação inter­
nacional» quando as circunstâncias 
actuais de modo algum o justificam.

Na verdade, o mercado do esta­
nho é ainda fortemente dominado 
pela concorrência da procura e não 
pela concorrência da oferta. Apesar 
do grande esforço de reconstrução 
das instalações danificadas pela 
guerra que por toda a parte se efec- 
tuou. a produção actual não chega 
ainda a 70 % do que era em 1941 e 
calcu!a-se que só cm 1950 os desejos 
dos consumidores começarão a ser 
satisfeitos razoavelmente. Não há di­
ficuldade alguma no escoamento da 
produção c os preços que o estanho 
obtém no mercado internacional são 
unânimemente considerados mais 
que satisfatórios. As vendas fazem- 
-se em média, à volta de 555 libras 
por tonelada, ultrapassando em 35% 
o máximo registado em 1920. Não 
há, pois, dificuldades económicas ou 
problemas de mercados para os ven­
dedores representados no projecto dc

Washington c a solução que se pre­
tende só pode ser entendida em vista 
de um futuro menos dominado pelos 
interesses da produção. O aludido 
jornal suíço vai mais longe: opina 
que a convenção projectada reflectc 
apenas as tendências e os objectivos 
dc dois grupos de interesses parti­
culares que pretendem constituir, 
desde já, posições vantajosas na 
previsão dc circunstâncias menos 
absolutamente favoráveis no futuro. 
O capitulo 6.” da Carta do Comércio 
Internacional determina que os 
acordos relativos a matérias-primas 
devem abranger não só os >aíses 
produtores mas também os consu­
midores, evitando as práticas noci­
vas anteriores à guerra que deixa­
vam as industrias destes últimos à 
mercê de combinações inesperadas e 
muitas vezes pouco justas dos pri­
meiras; mas o projecto em curso pa­
rece destinado a consagrar apenas 
influências preponderantes de ven­
da impedindo que o aumento de 
produção provisto nos próximos dois 
anos venha a beneficiar o consumo 
em matéria de preços. O risco de su- 
per-produção está ainda muito dis­
tante para poder justificar medidas 
imediatas de defesa. O «Neue Zúr- 
cher» entende, por isso, que a eco­
nomia mundial só terá a ganhar com 
o adiamento do discutido projecto.

Há que considerar ainda no caso 
a poição muito especial dos Estados 
Unidos, não só como grandes consu­
midores de estanho, absorvendo nor­
malmente metade da produção mun­
dial, mas ainda na sua política 
actual de consrtituição de avultadas 
reservas estratégicas. O governo de 
Washington já anunciou o seu desí­
gnio de acumular nos próximos anos 
a reserva de 200.000 toneladas de 
estanho, o que só será passível com 
forte pressão nos mercados fornece­
dores do metal e, mais ainda, esti­
mulando por meios excepcionais a 
produção. É este incremento força­
do o problema especial que maior 
influência exerce na política presen­
te do estanho. Os produtores estão 
dispostos a aceitar o desenvolvimen­
to intensivo da extraeçao mas pre­
tendem obter do governo morte-ame-
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tuição de reservas estratégicas de 
estanho nos Estados Unidos viesse 
a provocar superprodução, haveria 
sempre tempo de encarar o estabele­
cimento de um convénio internacio­
nal; mas, na actualidade, qualquer 
intervenção destinada a influenciar 
a marcha normal do mercado do es­
tanho seria contrária aos interesses 
dos consumidores. Os produtores 
dotados de estreita visão talvez pos­
sam encontrar maior segurança nos 
preços elevados garantidos por esse 
convénio. Mas a dilatação dos pre­
ços seria, a longo prazo, mais peri­
gosa para os produtores do que ou­
tra qualquer medida que presente-
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiitmiiiimiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiimiiitiiii

0 Peixe na alimentação dos
(Continuação da pág. 29)
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iSerrão de Faria ót C

serva, incluindo o bacalhau, não 
substituem o peixe fresco. Quanto a 
proteínas c fósforo, pode recorrer-se 
ousadamente às conservas. O baca­
lhau é uma conserva pobre, mas 
habituámos a ele o nosso paladar e, 
.embora recorramos ainda à impor­
tação, lemos intensificada a pesca 
e a seca c bom será que cheguemos 
a preparar toda a quantidade de 
que carecemos para o nosso consu­
mo. As conservas de sardinhas, de 
atum .etc., são alimentos mais caros, 
mas não com tanta diferença de pre­
ço como à primeira vista poderá pa­
recer. 0 bacalhau, bem como o peixe 
fresco, carecem de ser temperados, 
ao passo que as latas com peixe de 
conserva trazem já o azeite ou ou­
tro tempero consigo. Uma sardinha 
conservada em azeite representa 
muito maior número de calorias do 
que a sardinha fresca ou salgada.

mente se adoptasse. O plano de fixar 
os preços por cinco anos baseando- 
-se n<> nível excessivo que actual- 
mente vigora não tem qualquer jus­
tificação económica». Não haveria 
melhores termos para justificar, do 
ponto de vista do nosso pais, a argu­
mentação que as circunstâncias pre­
sentes impõem no caso do estanho, 
A pretensa «cooperação internacio­
nal» que visar apenas a fixação de 
preços do metal em benefício da 
produção, já tão largamente favore­
cida nos últimos anos, só virá pre­
judicar a situação, já muito pouco 
brilhante, dos consumidores de es­
tanho e folha de Flandres.

ricano garantias escritas e, mais do 
que isso, o patrocínio de uma nova 
orgânica internacional da- produção 
e do comércio que os acautele con­
tra aviltamentos dos preços depois 
de desenvolvida a extraeção das pro­
porções pretendidas. Os Estados 
Unidos estão em condições, portan­
to de comandar largamente a polí­
tica do estanho. Por outro lado, co­
mo já se notou nos meios consumi­
dores de países que não possuem mi­
nas de estanho, a Inglaterra, a Fran­
ça. a Bélgica e a Holanda, que pro­
duzem elevada percentagem desse 
metal nas suas possessões coloniais, 
podem ter interesse em apoiar a po­
lítica de manutenção ou mesmo de 
aumento dos preços pela necessida­
de cm que se encontram de obter 
mais avultados recursos de divisas 
pela exportação cara. Nessas circuns­
tâncias. os países que consomem es­
tanho ou folha de Flandres, preci­
sando de comprar a matéria prima 
no estrangeiro, viriam a suportar as 
consequências desse acordo que só 
na aparência respeitará o invocado 
artigo da Carta do Comércio, tão 
auspiciosamenle aprovada mas ainda 
muito longe de sincera c eficaz rea­
lização.

O jornal suíço que citamos acima 
rematou as suas apreciações pessi­
mistas nestes termos que ern Portu­
gal, principalmente no que respeita 
à indústria conserveira. devem me­
recer inteiro aplauso: «Se a consti-
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proteínas; mas são esses géneros, 
além do azeite, os temperos do pão. 
sementes vegeais e hortaliças que 
formam a base da alimentação das 
famílias consideradas.

Em relação com os outros alimen­
tos de origem animal, só o bacalhau, 
no que se refere a peixes, ocupa si­
tuação favorável. Não me atrevia a 
aconselhar que se elevasse a quan­
tidade com que figura nas observa­
ções efectuadas; mas creio que se­
ria úti) aumentar a quantidade de 
peixe fresco e dar representação às 
conservas de peixe diferentes do ba­
calhau. Tudo depende — claro é — 
da situação económica das famílias; 
mas como, embora tomasse como 
ponto de partida um inquérito que 
esteve a meu cargo escrevo para 
pessoas de todas as categorias so­
ciais. posso abstrair, até certo ponto, 
da grave questão dos orçamentos fa­
miliares.

Neste sentido, parece-me poder di­
zer que o aumento do consumo de 
piexe fresco forneceria uma quanti­
dade apreciável de proteínas, além 
de remediar as deficiências aponta­
das em fósforo e em vitaminas. Par­
ticularmente as sardinhas frescas 
são ricas de vitamina A e contém 
igualmente vitaminas D e BI. Sob 
este último aspecto os peixes de con-



33CONSERVAS DE PEIXE

de Representação

=

lllllllllllllllllllll llll I lllll IIIIIIIIIIIIISIIIIII

A V I Z

Import — Expor t

phone: 2 72-M 
granis : A V I Z
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CONSERVAS

preços Net indi- 
sobre os preços

aufodaveiPedidos

Âcordo Comercial Luso- Belga

— M. Z. Ayoubi Company — P.
0. B, 429— Amman (Transjordan).

— Fa-llow Products Agency—Tem- 
ple Court, 422 Collins Street — Mel- 
boume.

— Field & C." — Turban House, 
3, Eastcheap — London E. C. 3.

-- Wetcowood Ltd.—172 Buckin- 
gliam Palace Rd. — London, S. 
W. 1.

-Paul Norton Ltd. — 191/204 
Caledonian Road — London, N. 1.

— «Chez Gcorges» — Kavarana 
Building, 6, Kiltridge Road, Cotaba
— Bombay.

— Joh. J. Veder — Parklaan 28
— Rolterdam.

- M. H. Moosa — P. O. B. 82
— Port-Louis (Mauritins).

— Lai and Nihal — 29, De AI- 
wis Place — Dchiwala (Ceylon).

— ,1. J. Benatar —• Apartado Cor- 
rcos 1592 — Caracas (Venezuela).

— Adena — Via Macaggi 21/12
— Génova.
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| VILA D( 1 CONDE (Portugal) Ê
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Em 9 de Fevereiro último foi assi­
nado um acordo comercial entre os 
Governos dc Portugal e da Bélgica, 
para ajustamento das trocas comer­
ciais entre os dois países durante o 
período que vai de 1 dc Janeiro a 
31 dc Dezembro de 1949.

Na lista de exportação das mer­
cadorias portuguesas que constam 
no referido acordo, figuram as con­
servas de sardinha cm azeite com 
8.000 lon. c outras conservas de pei­
xe com 800 ton..

Os contingentes estabelecidos não 
são limitativos, podendo os dois go­
vernos autorizarem, deattro das pos­
sibilidades das respectivas econo­
mias, a importação de quantidades 
suplementares das mercadorias cons­
tantes no Acordo.

Tem havido dúvidas sobre se as 
percentagens de 70 % de peixe e 
30 % de azeite, para as latas peque­
nas, e, respecttivamente, de 80 % t 
20 % para as latas grandes, que a 
lei norte-americana estabelece para 
a importação de conservas de peixe, 
incidiam sobre os 
cados nas latas ou 
exactos do seu conteúdo.

A fim de as esclarecer, foi consul­
tada a «Food and Drug Administra- 
tion», em Washington, que informou 
que as percentagens acima referidas 
devem ser calculadas em relação ao 
peso exacto do conteúdo e não aos 
mencionados nas latas.

1
(EDMUNDO FERREIRAg

II
HEAb OFFICE E

MATOSINHOS ( Portugal) =
Rua D. João I, ia3 "

I

e controlo doíEquipamento, funcionamento
(Conlinuaç/lo da pág. 28) 

brica onde o produto foi fabricado, 
a natureza e categoria do produto, 
a data da fabricação, o número do 
autoclave em que se efectua a este­
rilização e o número de ordem da 
operação no autoclave.

Por outro lado, a pessoa encarre­
gada desta operação deve possuir um 
«Caderno de apontamentos da opera­
ção no autoclave. no qual são regis­
tadas, à meddia que prossegue a ope­
ração, as seguintes indicações: a da­
ta, o número do autoclave e o nú­
mero de ordem da operação, a na­
tureza do produto, a sua categoria, 
o formato das latas, a sua quanti­
dade. as suas marcações (as inseri 
ções em código já mencionadas), a 
temperatura inicial do produto, a 
temperatura de esterilização, a dura­
ção da esterilização dada pelas ho­
ras: dc início da operação (mo­

mento em que o vapor é admitido 
no autoclave), de terminação da su­
bida de pressão (início da esterili­
zação propriamente dita), de começo 
da descarga (fim da esterilização 
propriamente dita) e de terminação 
da descarga. Estas indicações podem 
ser completadas pelo registo -do pro­
cesso de arrefecimento e de qualquer 
observação eventual. Finalmente, a 
esse caderno devem juntar-se as fo­
lhas dos termómetros registadores 
nas quais cada daigrama deve levar 
a data da operação, o seu número dc 
ordem e o número do autoclave.

Desta maneira o exame diário 
deste caderno permite verificar 
imediatamente se se cometeu al­
gum erro na esterilização e, ncsle 
caso, graças às marcações nas latas, 
separar o lote em questão para o 
submeter a uma observação rigo­
rosa; este exame permite ainda, no 
caso dc se verificar alteração em vá­
rias latas, que se evite a deteriora­
ção de todo o lote e, por outro lado, 
que se conheçam as condições de es­
terilização, o que pode ajudar a es­
tabelecer as causas da alteração.

(Do UOjjiciel de la Con­
serve) .

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiin

Percentagem de peixe e azeite nai la- 

tai, legundo a lei americana
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EXPORTAÇÃO DE CONSERVAS DE PEIXE :

Os melhores agentes nos mercados mundiais ao serviço comercial da Industria

Representantes Gerais em Portugal da

Azeites de oliveira refinados de requintada qualidade.

CARLOS EMPIS. Lisboa

Potassa, soda cáustica

Representantes no Algarve, de:

BANCO BURNAY, Secção Comercial. Lisboa

Representantes de Coimbra para o Sul, de:

J. TAVEIRA, Matosinhos

J. B. CARDOSO, LDA. — Lisboa

ALCAPARRAS
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Chaves para abrir latas de conservas, pregos e grelhas 

de arame para peixe.

SOCIEDADE INDUSTRIAL REFINADORA
DE AZEITES, LDA., Poço do Bispo, Lisboa

STAC — SOCIEDADE TÉCNICA DE ARTES GRÁFI­
CAS, LDA. — Lisboa

I

II

=II

=

II
I 
I
I

RuaBanqueiro»

Banco Burnay — Lisboa

Banco Nacional Ultramarino — Faro

UNITED STATES STEEL EXPORT COMPANY 
New York

Os rnais progressivos modelos de toda a maquinaria 
para o fabrico económico de toda a espécie de lata 
vazia, incluindo os modelos patenteados «MASSÔ». 
Cravadeiras «SOMME» de Bilbau. As mais moder­
nas. As mais sólidas. As mais simples.

LISBOA [Agência) 
Augutfo Roía (ã Sé], 66 

| íon. : 29966 

I gramai : SUG

Folha de flandres e arame para chaves de abrir latas 

de conservas Tipos especiais de folha para lata 

embutida.

IIIIIIlllllllllll11111111IIIIIlllll11111111IIllll11111III11llllllllll11lll11llllllll1111111181iIIIllllllIII11111111ll111II11II111111IIIllll IIII11111IIIlllllllll*;

Máquinas, tintas e rolos «Ideal» de impressão e todos 
os acessórios e matérias primas para artes gráficas. 
Tintas especiais para impressão em folha de flan­
dres.Todos os produtos de ferro e de aço da United States 

Steel Export Company, de New York; centrífugas 

«SHARPLESS» para rápida limpeza de azeites e 

óleos servidos.

MENDES & ANJOS, LDA.
Sócios:

Feliciano dos Anjos Pereira e 
Miguel José Assunção Pereira

e outros produtos químicos.

OLHÀO (Algarve)

' lene: 7 8 — 0 I 4 ã o
1 grtm.t: MEH1OS

DEPOSITÁRIOS E ANTIGOS IMPORTADORES DE
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de peixe encontrariam

ÇjsÃãoiHHas poR1 
=30 .> r-'jgaãBca3í L

de Conservas no Mercado do Brasil 
ladas, parcela insignificante no total exportado de 27.293 
toneladas que a estatística oficial acusa.

Representa este facto que só por acidente se registam 
neste .mercado simpatia e apetite por esta produção qua­
lificada portuguesa? Seria absurdo admiti-lo. O nosso 
comércio do ramo está ali condicionado por outras cir­
cunstâncias e factores, que urge conhecer precisamenle; 
e aquelas anomalias devem servir-nos para considerar 
apenas este facto: quando é possível colocar no mercado 
brasileiro as nossas conservas de peixe, elas encontram 
clientela segura e fiel, em proporções que não são para 
desprezar. Sabe-se apenas que não é apenas na colónia 
portuguesa mas no consumo de alto nível em geral que 
essa especialidade da nossa produção pode encontrar 
apoio <■ interesse. Desde que se obtenham, pois, condições 
comerciais satisfatórias, pode admitir-se sem custo que 
as nossas conservas de peixe encontrariam no Brasil 
razoável mercado.

Outro aspecto interessante a considerar é a diversi­
dade dos géneros de conservas que encontram ali colo­
cação, mesmo nos períodos dc muito fraca venda. Nesse 
mesmo ano de 1947, cm que a exportação de conservas 
de sardinha para o mercado brasileiro foi anotada na 
estatística com 212 toneladas, descriminam-se os seguin­
tes montantes vendidos no mesmo mercado conforme us 
diversas especialidades: dc atum e similares cm azeite 
ou molhos, 21.8 toneladas; de cavala, 2.8 toneladas; de 
sardinha e similares em salmoura. 16.6 toneladas; de 
sardinha cm azeite ou molhos, as já referidas 212 tone­
ladas; de anchovas .10,6 toneladas; de filetes de biquei- 
rão, 16,7 toneladas; e, finalmente, em registo dc pes­
carias frescas, secas ou conservadas, sem especificação, 
acusa a estatística do comércio externo português nesse 
ano mais 177,6 toneladas. Representou tudo isto o valor 
aproximado de 5.000 contos. Na medida geral do nosso 
comércio de exportação conserveira é realmente pouco 
—- mas foi pouco cm ano de exportação muito restrita 
rclativamenle a outro, como o dc 1946 para só citarmos 
o que está mais próximo do presente. Mais importante 
do que o valor, para o fim que temos em vista, se nos 
afigura a diversidade dos géneros exportados .revelando 
a ediversidade idêntica de sentidos em que pode ser 
conduzido um esforço de intensificação nas exportações 
de conservas portuguesas para o Brasil.

Sobre as possibilidades do Comércio
A profunda crise de mercados que presenlemente 

atravessa a nessa indústria de conservas de peixe não é, 
como sc demonstra sem custo, fruto exclusivo de emer­
gências transitórias. É um passo apenas, mais duro e 
mais penoso, duma evolução que a economia precária e 
ofegante deste .(]>■■- ;-j:. : : a veio pwi pit.i r; e a solução 
cabal dos seus efeitos há-dc resultar de uma revisão com­
pleta e amplíssima de lodo o sistema dc colaboração eco­
nómica entre os povos, na base da especialização produ­
tora de cada país e da regularização dc todos os factores 
económicos, monetários, técnicos e até sociais do con­
sumo. Não é dc crer que essa solução surja tão cedo, 
depois de comprovados os limitadíssimos efeitos das 
conferência do comércio internacional em Genebra e 
Havana, o restrito alcance dos arranjos monetários no 
trilho dc Brellon Woods c o carácter essencialmente con­
tingente do programa de auxílio económico norte-ame­
ricano.

Oque importa desde já, portanto, aos nossos produ­
tores c exportadores de conservas? Estudar e preparar 
os meios que lhe permitam atravessar a salvo e sem 
ruínas irreparáveis esta «crise de crescimento» da econo­
mia mundial, aproveitando passo a passo, dia a dia, as 
possibilidades comerciais que se lhes oferecem no mundo 
de hoje. Neste sentido iremos reunindo aqui os elemen­
tos que vierem ao nosso alcance sobre as condições ge­
rais e as possibilidades especiais dos mercado com 
interesse para a indústria portuguesa de conservas de 
peixe. 1'1 com este intuito apontamos já no presente artigo 
algumas notas sobre o mercado brasileiro e as perspec- 
livas com que ele pode ser encarado aotualmente pelo 
nosso comércio de conservas.

Que o Brasil pode ser apreciável consumidor das 
conservas de peixe portuguesas prova-se pela amplitude 
acidental de certos períodos de importação, logo segui­
dos, é certo, por outros dc importação nula, ao sabor de 
iniciativas casuais e dc mais largas ou mais estreitas 
condições da balança comercial. Em 1914 a nossa expor­
tação de conservas de sardinha limitou-se a 99 toneladas, 
no ano seguinte foi apenas de 95 — mas em 1946 ergueu- 
•se bruscamente a 3.954 toneladas, o que representou 
resultado comercial notável embora sem continuidade. 
Logo no ano imediato, com efeito, a colocação destas 
conservas no mercado brasileiro baixou para 212 tone-
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O mercado pode oferecer-nos, sem dúvida alguma, 
possibilidades muito favoráveis. Observemos, porém, as 
condições comerciais vigentes e as perspectivas que en- 
conteraria a diligência de colocar ali mais avultados 
volumes de conservas de peixe — mesmo à margem de 
um tão necessário e desejado acordo geral de intercâm­
bio que, a nosso ver, deveria constituir neste momento 
um dos mais importantes objectivos da diplomacia co­
mercial portuguesa.

Em Abril de 19-18 o governo brasileiro pôs em vigor 
um severo regime de condicionamento das importações 
para evitar, com o desequilíbrio da balança de comércio 
externo, o esgotamento das suas reservas de divisas e 
assegurar as possibilidades de aquisição de materiais 
considerados indispensáveis à subsistência da população 
e ao progresso económico do país: máquinas, equipa­
mentos, matérias primas e artigos básicos de alimenta­
ção. 0 regime de licença prévia foi instituído com rigor 
e o intercâmbio do Brasil com o nosso país encontra-se 
reduzido a proporções excepcionalmente baixas. Só em 
contrapartida de compras efectuadas pelo nosso país no 
mercado de além-Atlântico poderemos pensar em vender- 
-Ihe «stocks» consideráveis da nossa produção, e para 
isso será indispensável adoptar-se em Portugal uma 
orientação compreensiva, criando facilidades de acolhi­
mento aos produtos brasileiros mesmo que hajam de 
sacrificar-se algumas importações de outros mercados 
onde não temos encontrado compensações condignas.

Desde que sejam abertas algumas facilidades, não 
podemos duvidar que às conservas de peixe se oferece­
riam, logicamente, condições muito favoráveis. 0 mer­
cado brasileiro continua muito mal abastecido de pro­
dutos da pesca, sendo o peixe fresco somente acessível 
a minoria muito reduzida da população, quase sempre 
caro e dificilmente tcransportável para o interior. As 
conservas cm todas as suas formas, desde a salmoura à 
conserva em azeite ou molhos, constituem artigo de con­
sumo excepcional; e as fábricas que se desenvolveram 
depois da guerra são em número muito limitado e de 
produção m-uito restrita para poderem satisfazer a pro-

limo que os cobre. A água da lavagem é em seguida dei­
tada ao mar.

Terminada a lavagem do peixe, introduz-se a sal­
moura a baixa temperatura no depósito por meio de uma 
ou mais bombas. A fim de evitar a elevação da tempera­
tura da salmoura, provocada pejo calor do peixe, é 
mantida uma refrigeração completa tio refrigerador c 
nos tubos do depósito. A salmoura é conservada limpa 
por uma introdução progressiva' de água rio mar.

Quando os peixes estão congelados, a salmoura é 
retirada, mas a refrigeração é mantida nos tubos dos 
depósitos.

Esta refrigeração seca é suficiente para conservar os 
atuns em boa condição durante um mês. Logo que o

cura dos grandes centros populacionais. Segundo cál­
culos estabelecidos recentemente numa publicação inglesa 
o consumo «per capita» de produtos de pesca no Brasil 
limita-se a 2.5 libras, enquanto na Venezuela sc eleva 
a 16.4-, em Cuba a 8.3, no Chile a 7.9 e na Argentina 
a 5.7. A criação de algumas empresas conserveiras, ba­
seadas cm indústria piscatória tão reduzida e irregular, 
atesta o interesse que esta produção encontra no mer­
cado brasileiro e, por conseguinte ,o agrado com que 
seriam acolhidos fornecimentos vindos do exterior em 
condições de qualidade e preço agradáveis aos consu­
midores. É ao encontro destas exigências do consumo, 
sobretudo do mais qualificado e conhecedor, que pode 
orientar-se qualquer dilísência no sentido de colocar 
maiores quantidades de conservas de peixe portuguesas 
no Brasil. E como as indústrias da pesca e das con­
servas, cujo incremento tem sido sugerido repetidas vezes 
pela imprensa brasileira nos últimos tempos, não podem 
facilmente improvisar-sc nem outros países poderão, tal­
vez, fornecer-lhe produtos em qualidade e preço equi­
valentes aos que os nossos exportadores estão cm si­
tuação de facultar-lhes, essa possibilidade continuará 
aberta por longo período, desde que se consigam certas 
condições comerciais de arranjo relativamenle fácil.

Não deve ser intenção dos governantes brasileiros, 
certamente, tornar ainda mais rigoroso o sistema vigente 
de licença prévia cm relação às importações do nosso 
pais; e o «déficit» da balança comercia] não constitui 
obstáculo inviável, já que sc limitava, no fim do pri­
meiro semestre do ano passado, a pouco mais de 1.500 
contos. Se o Brasil nunca poderá ser. certamente, um 
mercado muito vasto para as nossas conservas; se a 
colocação destas nos seus grandes centros dc consumo 
terá sempre, por natureza das condições económico-so- 
ciais, um carácter de especialidade relulivamente limi­
tada —- nem por isso deve o Brasil deixar de merecer 
as atenções dos exportadores portugueses de conservas 
de peixe. Ateravessamos uma época em que nenhuma 
hipótese comercial pode ser desprezada e esta, se nã) 
estamos cm erro, é digna de algum interesse.

imiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimimiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiitiiiimiiiiiiiiiiiiifiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

A PESCA DO ATUM NO PACIFICO
barco entra no porto, os peixes são metidos em grandes 
tanques c ai degelados por uma lenta circulação do água 
à temperatura normal.

No caso dos atuns não poderem ser irncdialamen.tc 
tratados para a conserva, seguem directamente dos bar­
cos para as câmaras frigoríficas das fábricas.

A refrigeração a bordo dos «Tuna Clipper» desen­
volveu muito a pesca do atum no Pacífico, porque per­
mite ir buscar o peixe a lugares muito distantes e de o 
trazer em muito bom estado para a conserva.

O método usado pelos pescadores americanos para a 
pesca do atum está a ser actuahnente ensaiado nas costas 
Atlauiiicas da Europa. Por isso, o descreveremos num 
próximo artigo em que também falaremos da isca viva.
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SARDINHAPESCA DA
DEZEMBRO DE 1948

p£so VALOR
LotRl Destino

Percent. °lo 1 Escudos TotalPercent. */o Pêso em quilos Total

Matosinhos . . 1.204.992 7.756.583$00

Peniche 
571.280 2-911 297530

Lisboa 
339-141S5071.842

Setúbal 212.568500Consumo. . 212.568S0046.746 46.746

Lagos 9-35OS0OConsumo 1 640 9-350$001.640

Portimão 34-540500Consumo 6.5606.560 34.540500

Olhão . 
6.705 41.360500

JANEIRO DE 1949

PtiSO VALOR
Destino l.otas

Total Percent. “/o Quilcs Percent. °/0 Escudos lotai

Matosinhos 5.139.997SOO872.122

Peniche 
168 543$9030.420

Lisboa 
858.809550154.388

Setúbal 
642.855500103-211

Lagos 360.050S0057.715

Portimão 2-173.725S00332.535

Olhão 193.13550026.410

V. IL de St.* Ant.°

96 SM
2.006.565

702.905S00 
12.007-744$80

5 325
1.582-126

38-698500
9.575.813$40

consu mo 
môlhos. .

Para conservas em môlhos 970-850 quilos (i6<9Solo') Esc 6.21l.l88$50
Média do preço por quilo em cada centro para conservas em môlhos 

Matosinhos 6$96, Peniche 5$21, Lisboa 4$90, Olhão 6$42 e V. R. de Santo António 7$39

môlhos. . 
consumo 
môlhos. ■
consu mo 
môlhos .

consumo 
môl hos. . 
consumo 
môlhos • . 
consumo 
môlhos. . 
consumo 
môlhos . 
consumo .

Môlhos .
Consumo

45,26
54,74

7,39
92,61

56,50
43,50

67-25
32,75

572.480
692 512

322 780
248-500

5.310
66.532

65 095
31.705

5 185
1.520

57,87
42,13

51,38
48,62

68,50
31,50

80,56
19,44

3 985.502S50
3-771-080$50

1.684.841500
1-226.456530

33-320500
8 040500

77,33
22,67

481.470500
221.435.90

26-055.00
313.086$50

7.68
92,32

57,20
42,80
9,34

90,66
38,31
61,76
87,06
12.94
83,63
16,37
70,43
29,56
67,21
32,79
84,60
15,40

63,90
36,10
10,12
89,88
39,63
60,37
89,56
10,44 
86,01
13,99
74,92 
25,08 
73,56
26,44
92,87

7,13

498.860
373.262

£840
27.580 
59.037 
95.351
89-855
13 356
48 205
9-450

234.220 
98-315 
17.750
8.660
4.505 

820

3.284-266500 
1 855 .73 1 $00 

17.062SOO 
151 481$90 
340^368550 
518.441500 
575.726$00 
67.129500 

309.680500 
50 370500 

I .628.470500 
545.255S00 
142.075$00 
51-060S00 

"35-940$00 
2.758500

Para conservas em môlhos 955,332 quilos (60,38%) Esc. 6.333-587$50
Média do preço da sardinha, por quilo, em cada centro, para conservas em môlhos

Matosinhos 6$58, Peniche 6$00, Lisboa 5$76, Setúbal 6$40, Lagos 6$4l, Portimão 6Í95, Olhão 8$00 e V. R, de St.° Ant.° 7$97

i Môlhos . . . 
| Consumo . .

j Môlhos. . .
I Consumo . .

Môlhos . . . 
| Consumo. ■ I

V. 11. de St.» António) Môlhos. . . 
I Consumo . .
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DE TODAS AS ESPÉCIES DE

CONSERVAS PEIXEDE
NAS MARCAS REGISTADAS

THEjlpN Q^.t/ryOF

FABRICAS OLHAOSETÚBAL EEM

iiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitR

Alberto Soares? Itapm Li®
Casa Fundada em I9H 

W& feia ZWea

(F A B R II C A N T E S 
E X CORTADORES

Gizela — Gold Leaf — Gold Coin — Alsori 
The Argonauls — My One — Baisers du Portugal

DISTINTIVO DE QUALIDADE
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La Roje
DECONSERVAS REZIXEZ

SARDINHAS— ATUM — FILETES DE

CAVALA —FILETES DE ANCHOVAS

FEU H E R MB N OS I 
RESP. LIM. =

PORTIMÃO — ALGARVE 
^iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiDiiiiiiiiiiiiiiHiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiittiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitniiiiiiiiiiiiiniin-
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er

materiais necessáriosos opara

ENTREGAMOS O QUE VENDEMOS=

NORDSTEIN — N E W-YORKEndereço lei

D. DUDLEY & CO.RICHARD
IMPORTADORES AGENTESE

ARMAZENISTASIMPORTADORES E

ELSF=»E1CIA1_IDADE1S

E OUTROS PEIXESCONSERVAS DE SARDINHA

CONSERVAS DE FRUTOS E LEGUMES

AZEITE DE OLIVEIRA

FRUTOS SECOS — ALFA RROBA — PIMENTÃO

= 
=

=

£,iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiini ■■■iiiiiiii miiii rtiniici iiiniiiiiiiiiit i iiiiiiiiiiiiiiiiuiii tiniit iiiiiiiiii mi iiiiiiiiii nu ....................................... .

Ste i n na rdt

TELEFONE:
MANSION HOUSE 6221-2

Folha
Arame para precintar
Fila de aço para precinlar
Maquinaria para vazio

Arame para chaves
Verniz para laias 
Arco de [erro 
Geradores

Cabo de aço
Guinchos e monla cargas
Motores Diesels
Arame queimado

fabrico de Peixe

I
I
II
I
I 
=

Exportadores de Conservastodosde

e g r á I i

105, Hudson Street 
New-York City, U. S. A-

TELEGRAMAS:
GOODWILL, LONDON

7:iniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiriiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuih:

DISTRIBUIDORES
EM TODA A

Zllllltlllllllllllllllllllltlllllllllllllllllllllllllltlllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllj.'  

LIMITED |

S

S 

f 
Ê

1 • !
2 VINHO DO PORTO — BRANDY •«
'niiiiiiiiiiiiiniiifiiiiniiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiumimiiiiimiiiiiimiiiiiiiiimiiimiiiiiiiiiiiiiimimiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiHuiiimiiim"

DIRECTOS AOS
INGLATERRA

41, EASTCHEAP
LONDON, E. C. 3.

& Nordlinger
FIRMA EXPORTADORA
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PREGOS

da

^Ullllllll IIII lllllll 11 lllll IIIII llll III lllllllll llllllll 11IIIIIIIIIIIIIII1I12

PortuguesasConservas
Fabricações especiais em 
azeite na niarca MARGARET 
Sardinhas sem espinha 
Sardinha sem pele nem espinha

FILETES DE ANCHOVAS

Endereço Telegráfico: «Sardinha» / Telefone 25

OLHÃO — PORTUGAL

ALGARVE

Felicim Anjos Pereira
OLH AO

- ----- ----------- — DE . • ■ =

CHAVES —GRELHAS

£<IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1IIIIIIUIIIIIIIIIII1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII£

I

I
I

aiiiiiiiiiiiiiiiiitimiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimii!;

|

Calçada de Santo Amaro, 3 — LISBOA

OS MAIS ANTIGOS FABRICANTES EM PO RT,U G A L

daSardinha do Algarve, L.
FABRICANTES E EXPORTADORES

II
iiiuuiiiimiiiiiMmiuiiiiiiiimiiiiiiiiiiiniiiiiiimiimiiimiiin

a<;icnticm khi-osi raivios

| MATOSINHOS SETÚBAL

I líoiiso Barbosa & L‘, L.“ Selíilinl Factories Agency. L.“
= R. de Brito Capelo, 1023 Av. Luiza Todi, 277
ãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiH

I
I 
s

CONSERVAS DE PEIXE 
em azeite e ein sal moira

li

SARDINHAS 
ANCHOVAS 

ANTIPASTO
Preparadas para a nossa firma 
pelos melhores fabricantes de 
Portugal e saboreadas pelo 
mais fino paladar Americano

ADOLPH GOLDMARK & SONS CORP. 
MARTEL FOOD CORP. NEW YOKR 

0. S. A.
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=

= a g as o o u

Fabricantes de toda a variedade de Con-

=
U.

t o I e g r à f I c o :d e r e ç o

X .B .

BGTEIHOS & C H

MATOSINHOS

1»

=

=

i 
=

=
=

brand 
the 

finest quality

I

RUA DA BOA VISTA, 83
LISBOA

P. DA UBERDADE, 114
PORTO

I 
i 1

I

I

êI
1

I
1

I
II
I 
í

I
=

Rua
L i

S EI T Cl e XXL- 
O l_ H A O 
PORTIMÃO

E n

Representantes de :

UNITED STATES FOREiGN CORPORATION 
New-York— Folha de Flandres

SOC. COMMERCIALE DE SIDERURGIE S. A.
Bruxelas — Arco de Ferro

LE LAMlNAGE Á FROID
Carniéres Bélgica — Arco de Ferro

C. B. — UNION DES TREFILERIES 
ET CLOUTERIES BELGES

Bruxelas — Arames

|_ da =Cordeiro Sanfos & Ferreira,
3 5 a 43

I

0 I C A N G I

3 6 10 8 5 
3 6 10 8 6
3 6 14 7

?IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIItllllllllllllllllllllllll>lllllllllll!lllllllllllllllllí?

Packers cr. ly of 

anchovies in 

olive oil and an- 

chovy paste 

■■IIIIIII1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIÍ7

^IIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIK

Consultem sempre

SANTOS MENDONÇA, L.D*

Fornecemos também :

Alcatrão, Cairos, Fios de Algodão, Cabos de Aço. 
Fibras de Manila, Cato, etc., etc.

ium i iiiiiiii mim mitiiii mimimm  ......    ui mi i ii u i mi 11 n ui 11 inirtii ■ iimimi iimmimi......... .
= A

AllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllU

ç

raiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiF.

“ Botelho

Agentes em,
Setúbal Factories Agency, l.td.
José de Aragfio Barrns
Pedro Bento de Azevedo, Suc., l.td.

Telefones: P

Bartolomeu Dias, 
boa— P o r t

servas: Azeitonas, Hortaliças, Frutas, 

Legumes, Mariscos, etc. . Exportadores de 

Azeite. • Proprietários das conhecidas 

marcas de Sardinhas e Atum 

LE HERON — MASCOTE — INVEJÁVEL
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CONSERVAS DE PEIXE
Rua Brito e Cunha N.° 513 a 541

MATOSINHOS — PORTUGAL

3

T U BS E A L
■àlllllllllllililiilllllliiiiillliiliilllillliillllllillilllllllllllliliilllli*:

P
S=.

J*

Vila do Conde

RUA BERNARDINO CCSTA.41-LISBOA-PORTUGAL

Sardinhas, Atum, Filetes 
de Cavalas, Anchovas

Telegrafo 
LUSITANIA

Correspondência 
APARTADO, 1OO

Telefone
272

Com Fábricas em :

Matosinhos

da Cruz 4 c-, rLopes

£11111111IIIllllIIIIIII1111111111111III11IIIIIIIIII11111IIIIIIIIIIII■■ ■ t■I
! EMPREZA EXPORTADORA
I LUSITANIA, L.DA

<1

»V

d

®íWh®
” DE CONFIANÇA

01ÍEffD|ÍMPHE3iM0lOllCn...
" COMO 05 EÕN5ÉBUB5W 

LDPE5 DH ERUZ E CÈt55 
pelh gunuonDE
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OLEO DE MEHDOBIu
F e REFINADOSEXTRAAZEITES

LISBOA

OS PREFERIDOS PEIOS BONS

CONSERVASFABRICAM I S PE

FÁBRICA NO BARREIRO

iui

em

DEPÓSITOS NOS CENTROS

CONSERVEIROS DE : Lagos-Portimão-Olhão-Serúbal

Lisboa-Matosmhos

Companhia União Fabril
Lisboa-Rua do Comércio, 49 

Pôrto-Rua Sá da Bandeira, 82

' 1 brand
«ASQVi OC^OSCC

em Espanha

~ itiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 111111111111111111111111111 uni nu itiiiiiiiiiiiii 11111111111111111111111111111111

PAlAC/Oi>tOfí/£NT£, III AlBAffíOS.
ANrOMOAlONSO.ff/JOSyUA COfífí/DA,

L/ON O'AfíG£NT
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26.775 26.776 8 26.777 ae 10 de Julho de 1936

ORGANISMO DE COORDENAÇÃO ECONÓMICA
= INSTITUTO PORTUGUÊS DE CONSERVAS DE PEIXE

<i. F>. C F».)

CORPORATIVOSORGANISMOS
GRÉMIOS DOS INDUSTRIAIS

DO CENTRODO NORTE

DE SETÚBAL

Dr.

De Sotavento do Algarve

GRÉMIO DOS EXPORTADORES De Barlavento do Algarve

=
s

ORGANIZAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA 
E COMÉRCIO DAS CONSERVAS DE PEIXE

José António Ferreiro Barbosa 
Narciso José Barroso

Américo de Oliveira Bessa

Subdelegado do Governo no Norte 
Cap. Rogério Correia Ferreira

Sub-de/egado do Governo no Sul: 
D r. Fernando de Mendonça

Director: C.,e Daniel Duarte Silva
Director adjunto: Eng.° António Pinheiro de Magalhães Júnior 

Director adjunto: Dr. Anlónio ladislau Durão Ferreira
Delegado do Governo junto dos Grémios: Dr. Pedro Chaves Ferreira

s

—

José Amandio Guerreiro Correia 
João de Brito Foique

Silvério Gonçalves Saias

i

I
=

!

=
1
=

I
I

P e r i e n e s 
s D a v i d 

José Narciso Ferreira de Freitas

Criada petos decretos-leis N."‘

Felfciano dos Anjos Pereira 
Joaquim Vinhas Cabrita 
João Veiga Henriques

José Mendes Furtado 
António da Silva Freitas 
Manuel Gaspar Patrocínio

Francisco
D i n i z l □ p e

JiiiiiiimiimmiimimiiiimmiiiiiiimiiiiiimiiiiHiiiiiimiimiiHimiimiimiHiimiiitiiiiimiimiiiiiiiimiimmiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiie 
s
—

1 miiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiimitiiimiiiiiiiimiiiiiHmiiinniiiimtiiiiimiiimiimiiiiiiiiimtiiitiiitiiiiiimiF

Aljredo Augusto de Almeida 
Manuel Pereira da Cruz 
Filipe Nezarelh Fernandes
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sociedade astórm, lda.


